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D isrio  d e  la  m a ñ a n a , c o n  lo s  ú ltim os te le g ra m a s  y  n o tic ia s  ¿o  M ágrift^P ro v in e ias  y  E x tran je ro

- g jy a q j r

faprc-sta: g a s ta l  ?aso, núsaaro 2, cajea
iggsigKg-aaaBEJLsLAj^^

EL S3SH0S3 BE KS&HclGS

materia!
S í  s-aa lfio  ¿ e  se ta  e i s á c d  a c ó s e lo  e s  

sea iós p ú b lic a , h s e s  a lg ú n  tk m p c ,  q u e  
e l is g o s ie ro  m u n ic ip a l s s  h a ll-sea  e s ta  
«Sisado un  p ro y e c to  p a r a  r e o rg a n iz a r  e) 
C a e r  pe ¿o  B e m b e te a  s u  fo rm a  q u e  re s  
p o sc ie so  a l  im p o rta n tís im o  ñ a  a  q u e  se 
d e s tin a . L ee  m asiíea tae ioB üS  d e l señ o r 
L o  O sica, ía e r e a  a c o g id a s  ccn ag ra d o , 
v is ls f id o  a  =•? m em o ria  e l e sp a c íe se  fue
go qa?. d e s tru y ó  15 c a s a s  eñ  l a  c a lla  a s  
S astisgc-, a  esü-sa, e n tro  etr:*s coses, ¿e 
S ic a  o s  crieíiSáC íós en  le s  Z ap ad o re s , 
q u s , 3 . « s r t c  l a  b u e ñ a  v c lu c ta á  q u e  c a n 
e a  Ies á e g rs s  íjS g ád S s-éeE iiía tí^ rcn  c a  
ro c e ?  p o r  co m p le to  c e  d isc ip lin a , i r a  
b a j é e t e  a  cs-p rteso , s in  cb aásear. p lan es  
m etódico?, iád isp ecB ab lcs  en  todos lo s  
se rv ic ie s  y  m ac h o  m á s  e a  e l d e  e z íín  
d ó n d e  icen  radies.

Sí m a l s e  r a e c rá a m c s , a  r a ía  ¿sí. s i 
n ie s tro  a lu d id o , se  h a b ló  en  e l  A y u n ta 
m ien to  d a  la  n ec e s id a d  d a  m e jo ra r  el 
m a te r ia l  d a  ín e é n é ic s , m o tiv an d o  ello 
Q33 e l NcTICIEEO GEANADIKQ p'fCÍCS- 
tu se  ¿0  q u s  se  is ts-ú tífra  a d q u ir ir  nue
v e s  a p a r a ta s ,  s ía  d isp o n erse  de pezsó 
n a l  su fie ien tem er.f.e  .in stru id o  -pitra m& 
n e ja r le s . A firm óse, en tbhcós,. q u e  les- 
.a p a ra to s  Miriimacc q u e  eo m p ró  e l A yun 
ta m ie n io —a  rasgos ', d e l señ o r S án ch ez  
L ó p ez , d u ra n te  la- a n te r io r  e ta p a  íioa- 
r a í ,  s iendo  ta m b ié n  a lc a ld e  don F e lip e  
L a  C h ic a —e s ta b a n  a r ru m b a d o s  su  e 
P a rq u e  ¿o  B om beros p o r  30  h a b e r  quie 
su p iese  h a c e r le s  f a s e i s s s r ;  a firm ación  
q u e  n a d ie  sa  a tr e v ió  £  re.éílfie&r, pu 
¿ ienáfi, p e r  lo  ta n to , e s t is fa ís e  eomc- 
c ie s ta . L o g ró se  lib ran - á íM uní-c ip ic  del 
g a ü td i s ú t j i q u  _ ......
g a r  l e v a r a s ;  a  cbst»_ds c a ja  a je n a , p re . 
te n d ía  im p o n e rle , ü o n  p a sa d a  m uchos 
ÓÍ26-. se, h ¿  o lv idado  el d e s a s tre  d s  l a  c a 
lle  d e  S iA ñ s g o . y  y a  2*3 b a  ten id o  re p a  
r e ,  0'!  s i c á lá s ,  en  p ro p o n e r  a l  A y u sta - 
x sicn to , aco rd án d o lo  esté , q a a  sa  cb te a  
g a o  o t íe s  Sea a p a ra to s  j&£ii»a»<z¡Bt que 
fearán  eom u& ñia a  su s  h e rm y a og ̂  tos

u n fc jpa los y  de l a  m a rc h a  a-ársínis-
srativ& 'qy.a v le n s  s ig u ién d o se .

Y  nn  e s  q u o  n oso tros «am aos enem igos 
d e  q u e  33 in v ie r ta  d in e ro  en  m a te r ia l  de 
incend ios; s i  c o n tra r io , qborai& os que 
23 a d q u ie ra n  lo s  a p a ra to s  m á s  me-sor

ser estes Cortes, «o ré:> más que reparar en este 1 a 
detalle para comprender el resultado. E l Parla- j s 
mente estará compuesto en sus fig u ra s  salientes, < 
salvo alguna otra omisión, de las mismas persa- ; 
nes $ue ¿n /e s  anteriores etapas legislativas, • 
porque nada puede esperarse de los restantes '

LJL érame di m &md
(D E N U ESTR O  SER V IC IO  ESPE C IA L )

Citando el v ia je ro  p a sa  a s  E gip to  a

L e 3 p aso s q a a  terciará.!! U  , s  
:aoDlc3 iig ü ie ñ ts s :

l .°  L a  O ra c ió n  cei H u erííi; 2 .° E

s'é;*,

ía

$ue vienen sólo del favor ministerial,.y bien sa- S ir ia , recorriendo  el cam ino de la s  cara- 
bido es lo que aquellas figuras políticas kan he- -; ven a s , e l m ism o qtts a n d uvieron  hace m i 
cko en beneficio del país durante su larga-vida :-l&s ¿e cños 1qs F a ra o n e s , v a r a  i r  a  con

A s ir ia ,  B abüonza  y  P ersia , se 
a  estas feches ye  debíamos tener una okenta-\Si^  agradab lem ente  im presionado p or  
czón de lo que se va a ventilar en la fu tura  cara \ 
paña legislativa, porque asi debe ser y  así lo de-1 
mandan las circunstancias que son las más gra I 
ves que la historia registra. N i el Gobierno n i\  
las oposiciones se manifiestan en ningún sentido |  
y  este es el síntoma más elocuente aunque triste, j 
de que la campaña parlamentaria será totálmen i - 
te estéril. |

A  estas horas ya se debían saber la soluciones; 
que tiene el Gobierno pera a fron tar el problema \ 
de las subsistencias, que es el principal, porque J 
se.trata de la-vida, y  luego, mirando para lo  j 
futuro, desarrollar la industria y  sacar m ayor  jj 
producto de nuestras materias, pues acabada í 
que. esté la guerra, vendrá irremisiblemente o tra ) 
de carácter económico y  de competencias que i  
cogiéndonos desprevenidos nos conducirá a la i 
muerte como nación. i

t  Podrá este Gobierno con tan pesada carga? i 
¿Sus hombres serán, capaces de dar solución,a j . 
tanto problema como existen |

Mucho tememos que no.—T . |

reinado  de l l a r  u ñ a r  B asch id , a fines 
siglo Y I I Í ,  se co n stru yero n  edificios y  
ja rd in es  en la  o r illa  izq u ierd a  del T ig r is  
y  sn poco tiem po esta  n u eva  c iu d a d , su  
p er  ó 1 a  la  a n tig u a .

A som brosa  es la  fe r ti l id a d  de estas lia -

H : fallecido en Etze, e¡ ibcg*do y ex dlpu* 
jtido provincial, don Nicolás López de Hieíro 
y Garete de Cárdenas, persona que gozsbade 

i g:sn p-csíigío en íode !ji provinciz de Qraüidí.
El síñsr López ¿e Hienro fué un político de 

■«lis. que {zeziba do poderosa ir fluencia er. el 
distrito de B.-za y de genere! «iinscción.

Era .hombre ds excelentes iniciativas y de 
i claro tálente; cibiücroso y ds uno bondad tia 
1 ¡imite-

La muerte «el reñor López éc Hierro ha c«.u<
¡ sajo hondo pesar en Bsza y en £3?anid*, donde 
í contaba con muchas y recrecidas simpatías. 

Ervismoe nuestro mis sentido pásme a },
I Z3.¿6 l s s  P a s ie g a s , C a te d ra l, c á líe s  de l i  ««í|* ¿ £Í ñr.ndo,. especia!»«fite 2 su hija den 
i M arqués de G ero n a , • M esonss. P a s r t a  ¡ Eáustáo. distinguido xmígo nuestro. ^
S sáiíR eyes Católicos, P laza Nueva, a 
su iglesia.

: ñ o r de i R e sc a te ; 3.° fifi 
O ra s  a  c u es ta s ; ±.° E i-C ru c íS  iaco; 5.° 

[N u estra  S  .ñ o ra  de lar; A n g u stia s  q u e  se 
'v s p e r s e n  S i n  A lá ré ? ;  C ° E : D -s c e a  
ñím ier.to  y  S  itie rro  dal S.-ñor: T.° S uato  
S ep u lc ro ; 8.° S ¿n  J u a n :  .9.° N ue-sira Sa 
•lora d e  ia  Soledao.

E l  i t in e ra r io  qu-a h a  d e  r e c o r r e r  la  
p ro e ss ió a  s s 'á :  P la z a  N u e v a , A c e ra  ds 
Í3 A a á ie a c i» , e u ils  R e y e s  C atólicos,

La. üalf er-sMsá. ea Halaga j
P o r  te d a s  le a  p e rió d ico s  h a n  co rrid o  | 

la s  n o tic ia s  da M á la g a . L a  U n iv e rs id a d  j • 
d e  G ra n a d a  a a  lle v a d o  a  la  h a rm e s a j  
c iu d a d  f ie rm a u a , so s  a J íe a íc s , eu  o b ra . 5 
s a  id e a l d e  c u l tu ra .  %

A  la -U a tv é rs íc a d  es le  h a n  ren d id o  en  i
M ááagá, ño  le s  b o ó o rea  d e  o r d s a a ’í z a J e í  cam bio qve se opera  en  el am bien te  que  
le s  r é s b s te s  y  le s  s e n tí  m ian to s  d s  a fe c to  \U  rodea  ■.
q u e  G3bén-:rénáfrsé  á l s a b é r ,  á l  p re s tig ie  g E l  pa isa je  cam bia  to ta lm en te  en cu a n  ■ 
7  -aI señ o río  S é  l a  d o ñ e ía  y  á z l  a r te .  |  io os encon trá is  en la s  im n ed ia d o n es del

E l E x e m e , & lim o . S eñor A rzobispo , 
íes señ o res  P á rro c o s  do e s ta  c a p i ta l  y 
re sp e ta b le s  A u to rid a d e s  7  la  Oomisióo 
c rg sn izstio ra .d G  esto  p iadoso  ac to , e sp e 
ra n  d e l re lig io so  7  c u ito  p u e b le  d e  G r a - ' 

lo a d a , q u e  a s is t i r á  a  e s ta  so lem nidadI

O B O H I O A  B E  S O C I I B A D
Lv distínguí.'ia sefiora viu iu  de Af-bs, xcon- 

p ,ñ sáa  de cu h¿\o don C ésar y  s z ís ra  y  ¿ei go
bernador civil don P ed ro  V itoria, visitó *ycrh 
Cartuja y  el tem plo de S*n  Juan ce Dios.

* S s  encuentra en tre  nosotras el eminente cí-

L a  c iu d a d  d e  B agdad,

¿ación a  y s p s r a r  a l  re t'co r y  %. B s riru e ts , |  A sia . A l  desierto suseder.íos risueños va  
tod«s ?-~i 13  cora i de- é e  h o n o r , ictdt-s en  la  ( lies, la s  m on tañas v  u n  cielo m ás p á lida -

-----"**■“*'* ‘ m en tea zu la d o .
E n  ta n  pin toresco p a isa je  y  a  am bas 

o rilla s  del T ig ris , aparece lo. c iu d a d  de 
ia d a jh o y  p o r  ^ ^ ^ fi te r z a s  

000  a lm a s, o tros

re c e p c ió n  p o p u la r  y  todos p ¿á l a  axsm c 
ra b ie  sesión  so lem n e  d e  la -E s a !  A  cade  
m ía  cíe S á n  T ék ao .

c ía  p e r
los q u e  e n se ñ a n  aoa s

con e l re c o g lm íe n ta  q u e  le  d is tin g u e , y i tc d rá n o  d< !a F*cuttié áe Medicina de Va-'i*. 
su p lic a n  a i  v e c ic d s r io  da l a  e s tac ió n , j¡ doÜd y *x Rector ¿e *q«c!lc UníversídEd, den 
que ilu m in e  lea b a lso n es , co n tr ib u y e n d o  |  Vicente S ig irr2.
a s í s i  m a y o r  SSpieliúü?. f * Se encuent/a en Grspidr, el cstcdxátlco ¿2

G ra n a d a  12 dé A o r i 'á e  1916.—E-- p re  fia F*cu¡tiá ce Medicina áe SevílS*. don José 
s ld en te , F é lix  P s r a l t» ,  p á rro c o  d a  San 
Gil; P re s id e n te  H o n o ra rio , M a n u a lR o  
¡áríguez-A cesia y  G onzá lez  d a  l a  C ám a
ra ; V íca p re s id e n te , J c e é D ie z  de R iv a  „ ___ _ _________
ra  y  M ure; Y ice -p re s id en te , Ju lio  M a?-avirda. don Modesto.
£ín R ám íla ; V oca l-T eso rero , J u a n J c r  1 *  A M otrJ ha ázrchsdo la duiíngiisd»«po. 
d a ñ a ; V o c a l-S a c re ta ric , A n ton io  S a r r o s a  del ex diputado PrcvíñcLi Farnwds 
V ocales, J o a q u ín  A m igo , M anuel G ál-1  Aravaca, aecmcsfisea áe su btüfíims hijs Ccr- 
v ez  F e lic e s , p re sb íte ro ; Jo sé  F a ja rd o ,¡ch ito .

■> .. -ti 1 , B Jo sé  G a rc ía  R u íz-R esío y , Jo sé  P a r e ja  § * Para Stvjlía han salido eá señor denDííii
a d m ira b lem en te  p r e p a r a d a s R o d ríg u ez , F ra n c ís e o  V á z q u e z  Gíe e s , Mercado, tcompafiado d« ««*. beílta fój«».
WO p o r  g ra n d es s istem as de rzegos: U nton io  C am pos, S a lv a d o r  M ontero ,

P »ríj*  Yiyesses.
*  D e íVisdziá ftsít regresado Jes encintadom 

señoritas A ngeííts y  Araceli E ipsR s, hijas dd 
ingeniero jefe de O bras públicas de esta oro-

n u v a s
e l  cu ltivo  p o r  grandes s istem as de riegos  
que h a n  llevado  a llv  los im pulsos de la 
c iv ilización  m oderna .

Uno de los p rin c ip a le s  efectos de este 
avance de la  c iv ilización  en la  Meso-pota- 
m ia , ha  sido la  construcción  del fe r ro c a  
r r i l  de  B a g d a d , in iciado  y  rea lizado  en 
p a rtep o rlo s in g en iero s  alemanes;, fe rro c a  
r r i l  que a l p o n er en  contagio estos te r r i 
torios del im p erio  tu rco  con la  c a p ita l, 
adem ás de d e sa r ro lla r  inm ensos valores  

icosy a u m en ta  el p e d e r  m i l i ta r  de

E d u ard o  O '.óríz y en  re p re s e n ta c ió n  de « a  estudiarte de Farmacia des Rffiel
í: Tam bíás h s  salido para  dicho punto, el jo-

seguir viviendo .-alsladamonto, en Ics f ?„ reducen o Hfí hon 
cotos nárbarsm ente cerrados cíe tes c a - J ob.OJu.
ier-osíss adm inistrativas.

;3 señ o re s  P re s id en tea  de la s  iáacra  
im sa tá te s , e l A b ad  da la  U n ív s ra ia a d  de 
j P á rro co s , M a a u s l T e ru e l D s rd e .

9
Dou&civoa h echos con d estin o  3  Ioq  ̂

g asto s q u e  o c a s íó s á rá  l a  p ro ces ió n  del? 
S an to  S o t ie r ro  d s  N u estro  Sañc-r Jssa*  
c risío :

S¿Sc-r G o b e rn a d o r C iv il, 1 5  p o se ías;
E x cm o . s e ñ o r  dea

L a  verd a d era  p o b la 

r á  d e  G ra n a d ,., 2a ^ I n d ^ d f V a M í M ,
d s  G ra n a d a , iniciad-:? coa  e l 
m ás  ea tu sisE
£c d s  a a  debe?  no  r s g la re  a n te  ?; o2GS y  p re c ise s  conocidos, p s ro  cuando S ^  la  fo r ta le za , o, me-

n a y a  C a s íp o f is  B o m b ero s q u e  resp o n d a  J a n  d e ín s e f ia r .  dv* p V °g . d ie h o ,la  lla m a d a
a  la  m isión  e a c o ra s i-d a á a  3  e s ta  ciase  
á e  o rg an ism o s.

E x t r a ñ a  g ra sc tem en íeT a  c o n d a e ta  del 
A y u iita m ie a íu , l la m a n d o  la  a ten c ió n  dei 
vgsínduric-, i s  fa c ilid a d  ec-n q a a  se  p re s 
t a  a  q u e  se  m a ig a e ts  e l e ra r io  m u n ic i
p a l, c u a n d o  e x is te n  p e re n to r io s  s e rv i
c ia s  a b a n d o n a d o s , a ls g á n d c s a  e scasas  
d s  re c u rso s .

E rg  /íglCv-j o tessen ía* , que-, ju r.sam sn- 
ts.eojí ci proyecto da recrgamzaeíóa tía 
los hombévQÍi, Bs prcssíifcaBs u o a  n o ta  
átvl m a te r i a l  q u a  c o n v e n d r ía  ¿ lev a r al 
P a rq u e ;  y  s n a 'v e z  co n stitu id a  -si C s s rp c  
d e  Z a p a d o re s , so b re  bases  e s r ia s , d c ta rlc  
d e  todos los e le m e n te s  n ecesa rio s , sin 
r e g s ts e s  n i ta c a ñ e r ía s ,  f ijá a á c se  ea  Is 
tra o sc so á s - jc a i m isión  q u e  oe le  a s ig n a .

Si d e s g ra e ia d a m e e ts  h u b ie ra  un  í.n- 
eend íü j so r s p l t í r í s  e l  caso  e s  la  calle 
d e  S a n tia g o —q u s  se  a p a g ó  el fuego vo 
U nitariam ente , d e sp u és  cío -nestrui? 15 
v iv ie n d a s , d e jan d o  en  l a  m is e r ia  a  SO fa  
zniU zz, w if-.üizz3  e aS asíaa  qu ie toe  en  el 
pyi-quy o u a tre  cxtíntorD S M ínim as:, por 
f a l ta  c e  p e rso n a l idóneo  q u e  se  e a sa r-  
g ü sc  cíe ¿ tU rz*rlca.

E s-iiínaeftfc la  q u e  e l A ju s ta m ie n to  
p e r ju á le s  ¿os in te re s e s  g i-s .aaá ín cs ,&£• 
m i tiende-, c a u  h a z n íld a a  iE-explic&ble, 
irapc-sisfouéSQue d-.'bíefa r e c h a z a r  s r é r  
g íe s m e o ts .

N o h a y  c u e rp o  ¿6  betu n ero ? , pero 
??rca£o i-roñáremos c u a tro  a p a ra te s  ¿f¿ 
nipidic. S o ria  c a r io s a  ¿ -ab o r.g a íéñ  es el 
.ro p ra s íb tis  • • 53 vó¡r§2 á;G6 l a  c é sa  sg ra -  
civ&üi- -’

& E £ v ¿ U Ii> B S F E C IA l,

U n a  ¿aspaee ión  c a  esíuctc?, d s  e c r a p c - L  * derecha  * Z 
s e tr a c ió a ,  d s  m u tu a lid a d , d a  o r i e n t a - P  f »  í t í f  
c ienes, d s  g e se se so  a u x ilio , u n a  inspec- L  " J ,  esf  ’ p rin c ip a l;  
c ien , no  do  ex p e d ie n te o , á e  am or" ó c l 2 ? fn8j f £ce?  ^  
p a te r n a l  a c o g ím ísn íe , p a r a  d a r  e n a i ta - f " ?  Cí/ '
o ída  re c o m p e n sa  b  la s  q u a  í r s t e j a n ,  f H  de } a
p a r a  q u e  a l lá  e n  e l b a ru llo  ofic inesco  í , lzTJ>terda, Zos 
¿ s i  m in is ts s io  su e n e n  lo s  o o m b rea  d s  k a  ortodo-
b eseasérfeea  -gc l a  p a t r ia ;  p a v a  o u o s e í '/ . f l ;  ‘ ™ c n s u a n e s  y  ios 
a t ie n d a n  la s  ju-stás r x íg e n e ís s  c e  Ja  en- como tam -
g aS an za  m o d e rn a , q u e  no  p o r  d a r s a e t l ? ^ »  _autorzdad.es 
la s  p ro v in c ia s  s s  m enos tó n ta .  \ ÍOCrr?tJ!> vCS e? n&ulee>

Y  luego  i& a c c ió n  u c ív u r s i ta r ía  del 
cam b io  ü s  e n s e ñ a n z a s , do  l a  d i v u l g a r » , . ,  ,
ción de lea ec-nceimieutos y áo las-íiS-5''ĉ , margenes ael rzo> 
eioses, tís estudios, da ía r _ •' ' '• 
científica y arttetíes. Esta

» A i • .•« *;/vLí — T w*. ̂  -
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■ t o o  J .  d s  »* AesáemJa^ae lnf<nícr/a, dea 1«;
¡ ie  M Ira v a ile , 2; dc-n L u ís  L ó p ez  Z s y a a , 3®s* Ru5z ’iméncz- 
5; á c ñ ^  J c s s fa  O re jón , 2; d e n  Ps-¿ro  Lo |  A r io s to

U kvíi
L archa. . .

*  P¿ra passr la Screr-n» S an ia  a! ír.co ác $a
f¿raü:s ha llegado a G rasada, sí « tu d io ro  sJaa- 
p.o d e  la A csdcreís é e  isfan tsc íá  ¿u n  José Agri
era  Bassscou.-t. . . . - i  ;.. - - í *.. ..

* D a-puéf d e  hsbsc pasado tres csrts tempo- 
rsás en £sía c»pi££i. ayer m&ifchó a Priego el 
rico industria! d s  aqus! pueb lo  ácr. Rsxte! Mo« 
¡ir.a A g u ile ra , acom psjísdo de su distir.gtiids 
señora tícña T ,in id sd  G arcía ¿ e  Is P ir ts l

*  je-------- -———m  GriKstía ei~*v'—*tí*dp

' '  t i  CéáieEtésío ¿e SagSsfl
1 1 G randes y  elegantes fi la izquierda, la tunta de la odalisca favorita del gran califa de! 
_ |p a l m e r a s  em bellecen S -Sdad Harin el ^assñid, y  al fondo, el minareis de una mezquita | 
’ ' f — — ....... ’ ’ de las cercanías

la  i c v s s t i g a c id n |P f o  f  énfe?ior d é l a  población presen ta] va  de B e r lín  a  C onstaniinopla , e s t a b l é c e l a ? ? * ,
- . ------ j£a r u ta  ta m b ié n  a ®í ? 8Ci'0 rn u y 'm e zq u in o . L a  m u r a lla  y  \ la  com unicación fe r r o v ia r ia  de B e r l ín  c f i - r h i  ion

a b ie r ta  con  c a n u c o  ro a !  p o r  la  U a iv e r - f  l oüos [os edificios son de la d r illo , pues n o lH a m h u ra o  con B a sa ra  y  B a g d a d , u n ien  8 - 
s id aa  á e  G ranada , e n  ía* con fe rc e e ia  s í  h a y  p ied ra  en  el pa is . • ; -r - '»  ü J
del s&Scr B e r ru e ta  e n ' *' '  *
de S an  T elm o 

L s  síc tea is  
u n iv e rs ita r ia  
ssisilí/*- ¿ 3  £b£ tro  celó-?.
de l s  U n iv e rs id a d  e a  M__ ____________
ta  on la s  re s e ñ a s  q n e  la  p r e n s a  do a q u a -1 M enor.
fia  c iu d a d  h a -h ech o  d e  la  sesión  solera-^ F u n d ó  esta  ciudad , e l año 762 de  
s a  d a , ía. R e a l-A c a d e m ia  en. h o n o r d e lf  E r a  C r is tia n a , a l  c a lifa  A b u
re c to r  y  á s l  e sñ o r  E e r ru e ta .  jj m a n sa r , y  su  p r im e r  n o m b r e ___

A llí e s ta b a  el p ú so lo  do M álaga : BU3 ¡ n&$ 62 Z a ia m , la  c iu d a d  d e  l a  P a z  
au to rid ad es, la s  eo rn o ?ac icee3  d o e sn -l 
tes; los ir- te lse tu a le s , ios a r t is ta s ,  y  ^  „ 
e s tu d ian tes . •

L a  A cad em ia  p i d - ' '  , ;
h ija  p roG ite-í ^ ^ « 5.. m.órcDd c o s e r ?

..-rif; i ¿ , U n tv o í'o ia á t ¿ c |  C&nasíós Se Feaoclo
la  C om isión d e

R. Sote; 1; úap  Martes no P á ra m o , 2; d e ñ a  I ̂ a ÍOi bsrfio de Sas» Pedro. corcm-?ir. ¿o» 
E n c a rn a c ió n  Z ’.g rí, i ;  don J o sé  O a íe v a ,¡P “ nt“ *,Wad ** dorcicí'i c  csí;  noche, a i» 
1; E u riq u o  Qz&e&e.a, 1; d o n  F e rm ín  í ccho* PEra ia primera reunión ceraafia!.
O & m aeae, 2; don Fr& nei860 á e  P , G ó c - i lesr y «emeatas libres que tratan de! Irepaesio 
gC-fajO 50. i único.

(Se co n tin u a rá )  |  La «Rtíai* c$ Fúli!:c:-
---- ------------------------------ -------------- f  C3~ •««««. La tiesta iai que

_  |cerapfaa «n Sa Fnrmr.cia AJhansbw. óe J. Jíroé-
t  L  C  Q  3 r  G 1D  m  t  D I P  G  1 ”cz*par !o baía£°  c-“s V£nde* Pii2a pm »*»».^  ^  ^ 1 ^  ^  f -A n o ch e  pernoctaron en e! AsiloNoíur.nc,
E a  n u e s tro  ss tím a a o  co leg a  AJÍ Z)¿/ók- I 40 indigentes.

SOÍ423:pub licó  s y s ?  u u  su e lto  d e  d o ü J .S í  p —«El Po-i\rert;r» es !a « sa  que ir.á; cirsto 
m a n c a s  S eñ an , c s iif ic a a d c  d s  ta n d e a  ^ « « *2  «5 caizsdss. 
e ío ss l a  is fo rm a e ló n  qu.3 ¿Irnos e i  ¿o  l  GraaYís, 10 .
m te'go ú ltim o  c e  l a  j u s t a  g e p a ra l  CSÍ3 - |  — Per r» Asociación ác  Cstíásá te r£p?r'ís- 
C?_aás p o r  C-I C olegio M édico. 2 roa ayer cAirc ¿es ptbset; 450 cercídia.

rSS| — Los KÍños débiles deben torear «¡Juste 
_ _ 6? a Hspofosnics Sxdíid; a Sos dos frsscos sptre-

pÚbllCO.  ̂ feerá el rosado coJer ea sus ntejiüns. Müitret
C om o  Sñ t r a ta b a  d s  u n a  im p o r ta s te  §«« reédscoe Jo prescriben. Veinte y cuatro añas

jjooí* Zíj p a r te  de l Gáucaso, después d,e ha-

AYMfáJIXEIfTO

Crónica madrileña
-Ihdrid ¡y  '

S í  ¿ a y  todavía alguno qué f:maá du^or de 
v u e  en España nunca nfi-.jar. tas elecciones la 
voluntad nacional y  áe que el Parlamento no lo 
constituyen, salvo m uy pocas excepciones, las 
personas que los electores quisieran, lss vala 

hoy han cafo !os periodistas a! mínís-oras que 
tro  de i-a G cbsm cáón, destruirán

mínís- 
?£-*; in sana

creencia. Arc saldrán—ha dicho—laníos señado. — vte!£3v.0‘í 
.<ís const. vvÁeres como otros veces. poyq--s f  
porte gv?; Sxicdo, que nú es electiva, está cari 
puesta, en n úmero excesivo de elementos de :s  de
recha] y  por este motivo, para que el Gobierno

de su  e lo cu en te  v e rb o , eco  í a  au tó x íd b á  
de ea c a rg o  y  3üs p ré s tíg ic s  j»fHÓsa3é8, 
q u e  a ilí e s tab a .'la  U n ip s r u iá z i  tíe  G ra -  
úizia, q u e rien d o  le -v a s ta ís s  y  ar.cía?; 
qu-3riGJido s e r  e l b o g a r  am cío 'só d s c u a a -  
toe s ien ten  a d e n tro  &! c is m a r  de !a F a 
i n a  q iie  exfge h s re ísm b , v o cac ió n  v. v o 
lu n ta d  cp c íu ica .

¿La U c ite rsfá a S  ¿o  G-rs á tü&  ha

mímccim

A lc a ld e  d e s

rq u s s ,  P é re z  
C a ia a , M e rtío

y  V a lla d a ? , é s te  com e se c re ta r io .
S~ a é u s r c s  p re p o n e r :  Q u e  a  'Ic-s píro- 

píetarÍGS da e s s a a  d e n u a e ta á a s  a  q u ié 
n e s s e  re q u ir ió  -p a ra  q u e  p re c e d ie ra n  9. 
la  ¿ am elíc ió n  ¿0  aqú&Haa o e x p u s ie ra n  
le g a im é s te  la s  r a z ó s e »  en  c o n tra  ¿ 3  la 
•denuncia, y  q u e  3 3  fesn e e n íe s ta d ó  ni 
a s a  dem olido íe s  edificio?, sa  leu señ á le  
s i  té rm in o  d é  ech o  c ía s  p a r a  q u e  s k  
c-xcuss a lg u n o , 5  p r.vsedan  « l a  d em olí 
e ió a , o p re se n ta n  io s  d o cu m en te s  q us 
c r s s n  o p o r ta s e s .

Q aa  co n fo rm e  &! c is íá m s n  d e l in g e 
n ie ro  e c é a rg s d o  d e  í a  c a r r e te r a  da M ur
é i s  a  G ra n a d a  p u e d a  e o n e sd a rse  aa tc- 
r íz a e íó n  s  d e n  P o d ro  E  2,333 N a v a r ra  
p a r a  c e rc a ?  u n e s  te r re n o s  s itu a d o s  es 
el c a m in o  de S s ñ  A n to n io , ssm eíiándoga  
& la s  e c c d íe ío se a  q e a  p a r a  la  e je c u s íó a  
d e  l s s  o b ra s  s e ñ a la n ’ isa -  O rd e n a n z a s  
ra b n íe íp á le s  y  a  lo  q u e  d isp o n g a  el-peó- 

ííirtí. óoa M í '/iícÍ Gíí EzSósiézcz; cz ’.z Mdíe'áS, faeS .ita d  Ve- á é l  AyUtÉ3sSÍSCtO.
w . :-------.d e s  F r a te s a  Paertss j:^.ár.»r; d i Lsatgs.f, dé«§ Ó -ig  so  G3Íl«l • ¿-.1 té rm ic o  Qü €-Cb.o üi£B

?s--.r  ^ r í f* slFt»z£zíO  SUí¿£n Cernee; ác  W:c?^ic£».- <¿ck ¿ s k =  ¿U iñ-C  d u tS S  CaS.^S 110 7  112 ÜO Ja 
’c u x ú k & d . 'no?*ha---‘? ¿  ~H*CS¿ Ssiteén Gs&iáo; ds Zvrgsss. das. P sc ro fc u lis  d e  E ív lr a ,  p e r a  q u e  p r c e e á s c  a  ia

¿Con gué auioridod^sé varía presentar-esiosÍB9***** ***'*»*« ^  CsScte !» Real, deña ? ¿emo-íClC-U UO lá á  m ísm ee . __
Cortes, elegidas caprichosamente por ur. GoiAer-VSaá^i». filetes Sagrcr-s; cc Rcsás. cc5= Asaa-p A u to r iz a r  a  d o n  Á n g e l G u ija r ro  p a ra  
no gu-’ r.o se recata enmár.ifestar por medio de\c.óc^ C m oFcrrcr y ¿« TorrepercgíLácaa la itii  ̂qv.Q b a je  la  ¿:reí:C*ón US do a  M odesto 

prensa qzís son proauctOi-Jinria scrie de com-3. r¿ asarr.o Ácr.ic'asz-z. ~ |G cní?.ova v a r ío  ?-'2 c is m e s  a n tig u o s  ¿e
b:Tfufivr.it tar, turdat? . j  —V 's h*rs d e s  «=aídí2c> ffíafc* ds  í f e a ñ ó /a  r.r-r Q 0 & J3 0 3  tí© e ta p a s  ¿3

~ v  je rsa  queda tor. ai ¿sScubUrio sus da pe* ,  s. csp '.'ííícuc! m L oíííí-Tsrric. ¿ o= E s I lto ^ '& rrS O S d a la d o , e n  ¿OS 82{j2pa?St2S y 
¿ ^  /* ' ^  ixaaizs fyisgíss. dcñ M « s d  á e * j p a e rfg a  ¿ a  l a  c a s a  n ú m e ro  18  da  l a  e a

• * ? ?  * * 4 *  F o ^ “ - . d? ^ í í Í S 4 3 ^ £S C a ío ü sc e , e íe  « I te r a r  fea
les. fC arez-d. ¿cu Feriuir.de Gírfcí c ;  CaiSÜP s I j-í :

V rí -__- ---------- -

tenga mayoría en aquel cuerpo colegisleáler 
habrá necesidad de traer m is  UbiT-cdcS. É s de
cir, cus a ios compromisarios tar. áe votar, 
los nuevos senadores, se les impondrá la  obliga
ción ds elegir a ptrsonzz que no cuisisrar. tal 
veg que les rspres&tiúrán en Cortes. Que esto 
suceda, no es cose que haya áe maravillar c r.a- 
cie, cargue ¿¡ yc^s ya sslá acostumbrado a ver 
aue ¡as cortes ?¡o representan nunca a la api ( 
r.-.or.i pero gn'e declare de cntitr&ySQ un ministre

H a «ico Rcrebrsdo mieítro sapiente ¿e !t 
ceccds de Peligros, dor. ¡as.« libere Ibáñ:z.

— Ti rebló?, se h;c hecha por cite Rect^reác 
’í-S iíguíetiiec ncrebreTnícitcs ¿2 reeertros ír-te- 
risesr De MSfsga, ácS?. Areclís Plrcz ¿c b  Rc- 
«í ; d i  Arqailiospícá  Ni'esscr Güter Mañea; de 
Canüis, dos Frznessco Alvarez Prscíe; de jamí- 
:éa, ¿en ¡.cinto Rublo Arroyo; de <5u>.¿ihar

d 9 h i3 ??3 , c u m p lié n á ü ss  todo  lo  p r e c e p 
tu ad o  6Q l s s  O rá a n a u z ss .

D ich cs  a c u e rd e s  e e r á q  so m etíao s a t e  
^ p ro b a c ió n  d e l A y u n ts m íe n tc .

• í - Cr3sa
Sa b a  o rd en ad o  » i s o b re s ta n te  p ro ca  

d a  a  l a  r e p a r a d o s  d a .u a  r.evontóa exí3. 
't e n t e  e n  l a  c a ñ e r ía  d e  a g u a s  ¿9  la  P ia z e  
N u e v a .

LícéECia
S s  h s  c c a e sd íü p  lic e n c ia  a  ¿&n M igue; 

L ó p ez  P e re g rin a , p a r a  p in ta r  l a  fa c h a  
d a  de í s  -casa n ú m e ro  61 de i s  e s l íe  de 
S a n tia g o . .í: <■'

Obras
S eg ú n  e l p a r ta  ex p u esto ' en  u l z e g u a n  

d e l A y u n ta m ie n to , a y e r  tra b s js r -o a  129 
isd ív id u o s  e n  te s  t í i fe re c ts s  tbz& a  m u  
E íc ípa les.

cesaolto . i  an« J-.erftS* ¿ftciis cea :s sisbo derecha; Asaseles
No c a ta b a  d icho  safio? CU su  c a s a , BD- jj Pxrnfir.dtz. 4 S aiSos, ¿z usa herida ea la iaa-0 

' 9 lea c r ia d o s  e l  r 3- 1 «íquítrdi; Juan Hidalgo, jy  Sitos, áe ur. acciden- 
3U8 p re te n s io n e s  a p ic  nírv-cstiy y Jusn Párez. ig  arfes, dsuissttque 

|  epiléptico.
A  la s  d iez  de la  s o c h e , p ió x im a tn a n ts , i  — Bodegas Tranco "Españolas, Logroño, ebíso* 

rsc ib lm cs  i a  no ta  q u e  a p a re c ió  e n  s i  N o j r a n  d  Ricja preférico.
TICÍEEO. ^ I  -~ S n  ios novela  de esta cppiía! 3C JifipcdaroB

E sto  eo lo  ceurríá t?. N o podem os con- ji*y« ¡os síguteniéi viajcroé? - 
esde-r n i c e g a r  v s r a c id s d  a  l& in fo rm a - 3 Nueve Oriente.—D ea M aros! González, ccn 
eiÓD, a u a q u s  s i  e p u u te re ru o s  q u s  e a  la  5 Migue! Martín Pérez, dc-rí Frenaren rerrán- 
reseña  q u s  ¿3  l a  j a c t a  h a c a  E l  D efensor, p dez. don Enrique Pérez, dcñá M ítfa Msrtin 
SO 33 e c s s ig o a  q u e  triuafdSSG  te s  &spi f Párez y  don Francíica A-icrs\a .
íñ c ie n e s  d o le e ü c r  S im au cas.

L a  op in ión  ju z g a rá  e i a su n tó  an  la  fe r  
asa q u s  e stim a  e o n v e n ia n ts .

jy  g a r a .

¿L  PU2I¿CC D5 SSÓ K áD l

Saato Entierro áe M. S. Jssncristo
L a  co m isión  e n c a rg a d a  d s  o rg a n iz a r

e n  s i  p re s e n te  a ñ o  l a  so lem n e  p recesió n  
d e l S a n to  E n tk rro _ d e  N u e s tro  S sñ c z  J a  
sncrí3 to , c o a  s i  a p o y o  d s  lo s  áigDÍ3imsE 
au tos:íásd es  e c le s iá s tic a , c iv i l  y  m ilita r , 
no fia  e m itid o  nse.-fio a lg u n o  p a r a  q o c 
d ic h a  sote-m aldad corresponda";;, l a  s i te  
z a  d e l o b je to  v e n s ra a d o  a  q u a  so  con- 
e&gTE, y  a  í s  p ro b a d a  p ie d a d  7  ja s te  
re n o m b re  d e l p u eb lo  g ra n a d in o , tiene 
l a  sa tis fa c c ió n  c a  p o n e r  en  eonceím lén íc  
d e l m ism o , q u o  e l v ie rn e s  p ró x im o , 21 
d s  A b ril, a  i s a  se is  n a  i a  ta rd e ,  t e a s r á  
l e g a r t e  p ro e ss ió n  d e l S a n io  E n tie r ro , 
q u e  s a ld r á  d a l a  Ig le s ia  P a r r o q u ia l  de 
S a n ta  A c á , c o a  así-, t e s e la  ¿ s i  C lo re , 
A u to rid a d e s , H srm a n d a d tG  S s c ra m e n  

la te -  ta le s . ,á sogSaeipi»ga rs l lg io s a a  y  ¿ e rá á e

P O D ÍT IO  A.
E l  re c to r  d e  la  U n iv e rs id a d  fa c ilitó  

¿ver u n a  n e ta ,  m a n ife s ta n d o  q u a  don

Corno-cío.— D on M igue! M uñoz, dan M t- 
j rísno  Pr«cier y  don A m onio  H m ich.

—-A nte ls C oniisíóa m lx ia  da reduisrefeñío 
{fueron exuiaírtados *yc? los expedientes de de- 
|g ac íeaes ro-.-ir.uIsdai p e r  tez réceos de Aihse.t- 
, Chim eneas y  Forr.es.

Hoy se fJtBiáa ios de Jzycaa. Jéter, Morsle* 
j de de Zi£»yoaa. Sínta Cruz, Vestes de Kudmz.

José  S o c r ig u e z  G a rra c iá c , es e i candi- ^VcBtas á£ Zsfa-rrya, Áicraedíüx, Álbuñin y Ai» 
te to  m in is te r ia l  p a r a  e s a s d e ?  p e r  l a ^ ^ 2’
U n iv o c id a d  de G ra n a d a . f — Ei «»««** .aáutrdo Martín detuvo ayer a

—H o y , o ro b a b io ra s s te ,r e g re s a rá  d e | i03é M srí* pu5PIkb MeJg ar^o,.dc-6*.*s«»*! 
^ s -c r ié , d e a  M anual S e g u ra  F e rn á n d e z  J cu:i,hech:' B* Setfn 2 « "« « « « c ía  de ó « u  

—E l v ie rn e s  p ró x im o  in m sd ía to  l ie - !* e"r*^* íraposeate que pssesbz. rcrapió un edi
t a r á  a  n u e s tra  'c a p - ta l ,  a  te s  d iez  !S H  ?s tJeaóa G uardo  Pérez. Aw«-
úoch?, e l  sa b io  c a te d rá t ic o  á a  i a  U c í - ! ^ -  «*?* ^  fi®8 huevea * >  «ía»
v e ra íá a d  O eá tra !, üoa Jceó  R c d r ís a e z l* 55̂ ;  Ss-ecranr  E l^ ro *•»**«.
G & rrae id c- ' S E l esc ínaalo  q u e  d  « c u rá is  prcnssv'u eco
"  S a ld rá n  -  re c ib ir le  tea  e s tu d ia a íe s  de | íJS, ht2Sñ.aí* f- e serrfb!e'
F arm & cte , s e g ú n  e l a c u e rd o  q u é  to m a  3 lo g reo  en d  arresto. -
'o n  a y e r  en  la U n lv e ra id a c ), 7  o tr a s  v a  S ‘ eT5.ia ■íCdsr ^*iVírro'  ó e 3s  s$psj-^i>«íu>- 
r is s  p o r300S Íldádse. l ie cn la Cue5í* dc Maorón nárecro 2. d««s36

—S e g ú a  n o tic ia s  r-3CÍ.bi^£3 a y e r  eti f.zncchc en ls fejsture Ce vig:!;cxí=. qae d  regic- 
S r a s s d c ,  d e a  A n ton io  M a u ra , sa  h a l la  « '  * 5U dorafPa °  «  encontró *&;«** «
-o  L á n ja ró á , t a a s n c & G ts d c - s e g ú s  é l -  'Íí' ' r" 'e" ' ' ' "  í” í’f'"  ,," * á= “
da! c lim a , a in u sc íó s  to p o g rá fic a  y  pa- 
c c ra m a a  ó e l bello  p ú so lo , q u e  h a  p ü íta -  
io  c u a tro  o c in co  a c u a re la s .

C uando  s a ig a  s i  s - á o ?  M a u ra  ¿ 3  L s s  
ja r o s  Ea d ir ig irá  a  oc?os p u sb lo s  a lp u  
ja r re íte s , d esde  ¿asteo  probab iom enÉ a 
m a r  c h a i  ¿  a  M á la g a  s ía  v e n ir  a  G r a 
nadle.

—A y e r  a a lle ro n  p a r a  L a c la r o n  lo s  des 
p o lic ías q u 3 d=eds M ad rid  v e n ía n  acom - 

¿fi se ñ o r  M a u ra  y  q ü 3  s a  quo

dd mismo, cbscrvsndo que éc hibísu llestdc un 
chrl, vzlorzdo cr 9 duros y unas botes qus vs- 
lí.n 4- _  ' ' ,

Ig.-.ore isresz quienes eesa los íuíosss ¿e •» 
stisirssci&r.. -

M I  K  - S v  S  ■
Den Pedro S. Gsrrído Rais-isa rsnciieiiCO 

il registro minero «San Enrique*, en títere-'3 
de Pedro Martínez.

.—Don Pedro Herrero hs presentado na es
crito en e! cobístno e ri!, contestecdo s M ces-

t e r q p c u  Gic-Ua d ^  p e r  l a  J¿ r ,id 3  ruer-fslcióo *i r¿^:*t-ro minero. «Divina
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T ? e s ! b i d a g  p o r  t i l l o  d i r e c i o  y  p a r t i c u l a r ,  c o n .  a p a r a t o s  m j í a l a ü o s  e n  f i u s ^ a  n s d a c c i ó r i

- Isamóoi áe las 1113702158
18.—A unque to d a v ía  no 

dignada oficiaím eate la  fecha 
%  celebrará la  reunión  de las 
£¡s, parece que el ac to  te n d rá  
f i a s e i s d s  M ayo.i 
t tez que la  fech a  e s té  oficial 
«señafeda, el se ñ c r  D a to  reun í 
j¿éa a sus stn igos.
Jreunión ten d rá  lu g a r  t r e s  días 
¡Jae !a de las  m ay o rías  

icías yr&issiaáss 
jifíá 18.—H oy se  en v ia ren  al 

Supremo su e  vas a c ta s  pro

iiilu su c ia s  un to ta l <se
sq,  h

*

í

¿Létiocs

el cual s a b ría  a h o ra  cerne en  todas 
ias ocasiones, in te rp re ta r  e l esp íritu  
de tra n s ig e n c ia  del partido . 

M alquistas ¿Ivaraz
M adrid  18.—E sta  m añana  reg re só  

de O yií do el seño r A lv a re z  (don
M elquíades)

D ;j ■ qu -• Sos rc fo ro iiíta s  p re se n ta ' 
rán  ú. • c^ud¡dstos k  senadores.

áákesiéu a  Heme £ 222s 
M&drid 18.—U n a  com isión cíe A l 

c o y  visitó  h o y  a i  Conde da R om ano 
l re s , testim oniáiídoía su adhesión.
) O bsequióle coa un a lm uerzo  en 
>L ardy, asistiendo .tam bién ios seño 
l re s  F ra n co s  Rodvígu>. z, A u ra  B oro 
\Vííx  y G enza ?z H o rc o n a
|  &&t& saU&iaeho
í M adrid 18 —El- expresiciente d=l

M osa, fuá v iclen tíc iasC /----- ,.
con efectivos pertenecientes a ¿iver 
sas d ivisiones. . ,

A i E ste  del sa lien te , el enemigo lo 
g ro  p e n e tra r  ec  n u e s tra  primera

. r 1?;^rdolr^hn'v.h«t'f*Pr1 oue e1 enem igo h a c ía  c c u if io r  V illa ldo  H ernández , m atándolo . I nuestra espita! el domingo próximo p a .
d s  g r í ^ o  ca lib re . D isp aró  daspu ís  c o n tra  o tro  c f iá a l  «®So, » lf*  oefc> d .  I .  m a B * * , ¿ « p o ta

lí

n u m ero sas  p iezas o s  g ru eso  
A d em ás son fa lsos los supuestos llam ado con N arc iso  E s te r id a  que

éxitos de los av iones s u s t r a e o s  en s i ■,cayo  a i suelo m ortal m ?nte herido  '
Be jo  F riu l.

aca , siendo re c h iz a d o  & * « * ? ? !£ :  f D 0  l i F E e l S f i a
D u ra n te  la  noche, dsí 17 si ib, avio^ 

nes alem a so s  a rre  j evo- bo&oss* s 
de e llas  incendif ría . sobra S í;tc rt, í

Usa hueles. Sanasen ez!?así3iaa2Éa 
M adrid 18 —D e B arce lo n a  te le g ra

D s nuevo hizo fuego  e l seño r Be 
rás ia ig u i, hiriendo g rav ís iraan icn te  
oí in spec to r reg io n a l don E duardo  
R odríguez ,

lo rn sá is t im sn ts  vo lv ió  el s rm s

do oir m isa y  ¿a despedirás o o N uestra  
|  Excelsa P a ire e s  la  Virgen da ias An- 
[gustias, y  a y e r  llegaron s- les seis de la, 
iz'kró.' s  la  cap ital del S se to  Rostro, rs- 
i corriendo heroicam ente ¡dieciocho ie- 
Sgaas! su tan  corto espacio de tiempo. E l 
r recibimiento que 1?3 ha hecho el pueblo 
‘da Jí.án  a  los sírapátisoa exploradores

láctico en os*
j,*»». — ...... — w— * , • i í í í * i y  ud* ^  --v u- '0 —* ̂  w w •     

- : c o m p a ñ e ro s- , s s  d e c l a r a r o n  e n  n u e s g s  i¡ 7̂ - .  - 0  s u c e s o  h a  c a u sa d '»  « r ? -  < do.r> s  de J a é n  ñ a u  sa lid o  a  r-.-c¡
JS* ? i a s  e n e r a d o s  d e  i a  f á b r i c a  d e  te j id o s  i ¡ c o m p a r e s  ¿ e  íira n & á a  cc n  j

í,ne l Cw ^ - n  .í -n ?í6c ___-•»  Ida música, Uuvaaáo ai ürsnta ei C
eü píaac. .4! eacobtrsraa  los w l; s¡iO suwCu^Jü a  un w — o  .-e tO_u¡ a ,:rp3 s* abrasaron  t.fnalvamect*. 

que sufrió  ei señ o r l>-rastsigu* . |v iv irá s  Jaén  y a  Grasada. J  *  E :
h k  C fó lf t  * ?«watosfeMido ioács, público y  eso- 

O22Í5CJI v w “  jxe?, evn gr.in catualasm a a. cst*-s 
«. . 3 . q t 1 J ~  £• v ,  -  -a lc a  patrióticos aooráss ^  la  sx
wea;riU_ ¿o^ * t;.v5,*«iiai* íicl f  e racorrieDro en tm voíj íss  príu* 

,r ro í ,  que na i.egauo  na chebo p uerto  ' sabes do la  cultísim a capital dé 
lides v a p o ras  ca rg a d a s  da ca rb ó n , con : nu-ratra qaf.rids bnrmanv.. cacar:: 
f destino  a  b  e scu a d ra . ' Ido la  r  ledro de ]ob cx.-Icr•vd?í,:.s

S a  esp era  con impe.ciar.cis. o tro  :dü¡«s u u d ia  ño jácUe p a ra  ios rtc:

- -  ------  ----------  -- a ; -------------- v y  jCeí0-D3a  c e n tra  sí dándose un t iro  e a  la  c a b e ■ (granadinos ha sido* estus
m atando tre s  personas e ci-r^n-u «=> : fíaa  que a  cau sa jáe l aesp iao  ua u ao s ,i3S  ̂ ]Q ocasionó ?a m uerte. í tremo. Los íacsbiéa sim páticas &s
seis. . .

L os daños m s te r ía ’c-s fneron iv.s-.g 
niñeantes.-

Pasta isg lss
M adrid  18. -  D ¿ Londres winuni-f coovocaao  

c&n el s igu ien te  p a rt 
KC añoneo rec íp roco

J o s  o p e ra rio s
Ido R av e s . . ff ,
'■: L a  S oc iedad  “L a  Corjsfcmcí&“ b a t 

una  reu iiióñ  e x tra e rú M
cñc¡'.'. . .s a r is , p a ra  d e te rm in a r, según  se  asu 

en Ir m ayor j?u ra ;  ¡a  huelge  g e n e ra l trxcil s a  tuda
jjíat'i-g dol 3 CstaiUQS.
’ “L ucha  d e m íá c s  eí redacto üe^ In te rv ien e  el g o b e rn a d o r en  el con | 

* — Aflicto. "

h  krid 18.—Llegó hoy a  esta  C c r  
f¡» {̂ or Lerrcux.
•9i ;¿i(5:al C ongreso, en tregando  
"i*- Jayia del señor G in er de los

fes-
Di

era-
•sal-
Di-

IS
í«-

>bíte 135CÍÓ a le s  pe-rícdistss que les 
aa  ̂ fcfes presentarán un cand idato  a  
Sí¿ ®r por T a rra g o n a . 
itttU cr último se m anifestó  quejoso 

¿Gobierno p a r l a s  psrsecucio  
^  ¿eciorales de que han  sido obje 

¡BsfeciQsa sus p a rtid ario s .
^  S g a ia
20(i drid 18.—H a sta  fines de sem ana 
i% retesará el señ o r M aurs , da 

pión (Granada). - 
. . - l a  -cslsis.

18,—L a  m ay o ría  d e lá p rea -  
,g j. testa mañana, acó g e  los rum o 

tecrisis, sin co incid ir re sp ec to  a 
fe decida cié !á m ism a, 

mpí fcáos-lcé-iafctmes. concuerda»  en 
arque la m odiScación en  el G a 
íese-ba ap lazado h a s ta  e l reg re -

5 '  atey?ÍS :‘: : -  v
{asdíáálos a yíGéfy&sIáencias 

)a» b¿rid 18.—E sta  t s r e e ,  a dem ás de 
'‘“ lipiásl háblese eh los c ircu les  po- 

áéln's'canÚÍ'defüs a  las  v lcepre  
^  ji-iias díi C ongreso , asegurando- 

ese caso de áq  concederse  uno 
¡¿¡ría vitalicia a l seño r A u ra  Bo- 

^  n,sería designado p a ra  ocupar 
iajjg. ¿ñera viceprÉsider-cís y  p a ra  las 
m  siffshs señores Z o rita  y  P é rez

íisíisnáo  s i  cesas
173- ááríá 18.—H o y  v is ita ro n  a! con 
. k Rcmaucnes v a rio s  diplom áti 
‘ 11 ;türa despedirse de é!, p u es  j n a r  
3gí0 aasas respectivos pa íses, J o n d e  

srén las fiestas de Sem ana S an ta .
;afe febién v is ita re s  al jefe  del G o 
líní- a» él D irector g e n e ra l da O b ras  

sas, señor Z o rita ; el de  A g n c a l  
als s. ÉeSor Dj A ngelo  y e¡ go&ema- 
^  deMadrid, señor R cssé ilc .

Eí salía lo  da cebra 
hdríd 18.—L s G aceta  pub lica  hoy 
sdisposición, dictando reglas p a ra  
atribución y aplicación dsl suifa- 
¿i cobre,:que e s ts r á  a  c a rg o  ds 
i Aduncas.
PrsseaUeiéH da cíadSEcisIse

'ota Üadrid -18.—S egún  m anifestaron  
'‘ * y en el M inisterio d s  E stad o , el 
Bt]í' ivo Embajador de E sp a ñ a  en P o r 
v)  eü, don A atcnio L ó p ez  M uñoz ha 

siütadó sus c redencia les a i  r r e s í  
«e¿ela R epública p o rtu g u esa .

Sü2sé|& ¿ q Fomsnto 
üadnd 1 8 —H oy ce leb ró  sesión 
traordíaf-rja e l C onsejo  su p e rio r 
"omento, aco rdando  a d q u ir ir  azu  
:p3'r¿ loa viñedo,?.
veiteror ál. G obierno que  e l p rec io  
sulfato, da co b re  es excesivo  y 

ajotar se. ¿en facilidades a  ios la  
■¿ores p a ra  ad q u irirlo  a  precios 
inidos.

El tamo ds C oB sim sióa 
Madrid 18.—In te rro g a d o  el conde 
íRccf-noaes so b re  el conflicto ¿el 
«abde C onstrucción en toda  E spa  
^contestó que solo e s tá  resue lto  en 
úrrfereféreiite a  les m eta les, pues 
•'•uideraba de e ñ c a c ís ia o s  resu lta  
bel icíorme de la  com isión técn ica  
.Estadía e l G obierno  to d as  ta s  cues 
"-•íss conexas con e ste  problem a, 
brando en cen tra r s i nó reso  lucio •
5s defic-ítivas, m edios p a r a  a liv ia r  
Sa-jcriafs
.Ha Madrid e s ta r ía  resu e lto  si no 
*22ei cocfiícto t a s  com plejo , pues 
^res todos los ram o s  ce  coB struc- 
%  " ” •
El Ministro de F o m en to —a ñ a d ió —

’íha enviado fhoy a i  D ire c to r  G e  
áralas O bras públicas seño r Z orita  
írstra tar ce; asun to .

l s  cEcnsís. da ssrdo -auáos 
Madrid 18.—in te r ro g a d a  p o r un 

'-nodísta, el C onde de R em ar,oses 
':-Ji que ignoraba sí la  e n señ a n z a  en 
jLcuela N acícnai de Sordo-m udos 
^ en co m en d ad a  a  u n a  com unidad 
^Agicsa de m onjas ded icada  a  egta 
^i& lldad.
,S» m  m n jm  de rolsrenc-íñ reúnen 
^¿ebídás'cbhdzciones pedagóg icas  
’̂ ebe p rivárseles ¿5  un  derecho  
^tíeagn todos los c iudadanos, 
^císntem sste le  v isitó  u n a  com í 
^-tfe m aestras hab lándo le  en  a n á  
I-i términos.
«^£g<3 qc= confiaba en  el esp íritu  

c te  bbev?l df! Bnrf.H.

Consejo de m inistros, seño r D eto  es 
tuvo  hoy en el C írcu lo  Sb& sevvador.

H ablando  con su s  am igos, se ¿nos 
t ró  satisfechísim o del re sa lta d o  de 
las  elecciones de d iputados.

A nunció  que tío e x tre m a rá n  ¡a lu 
ch a  c o n tra  la  can d id a tu ra  ds los se
nado res m inisteriales.

C ree  que los co n se rv a d o re s  £ L a n 
z a rá n  n u trid a  represente.cióo en e! 
Sena cío.

Les.senadoras léóas&s 
M adrid  18 —¿ 3  E p o ca  publica  un 

suelto  diciendo que p robablem ente, 
éi dom ingo triu n fa rán  45 esnáiáefcos 
idóneos.

R espec to  a  G ra n a d a , dice ei ó rg a 
no á&tista, que  no h a y  da to s  b a s ta n 
te s , au n q u e  c re e  que tr iu n fa rá  un 
conservado r. ’

R atifica  el a rticu lis ta  ias  p a la b ra s  
que p ronunció  el seño r D a to , di
ciendo que e s tá  dispuesto a i sacrificio 
en a ra s  de la  concord ia,

H s-slps góraelea&das 
M adrid 18.—H a n  sido so lucionadas 

ias h u e lg as  que verdón sosteniendo 
íos o b re ro s  de O viedo y A icoy.

Jüü ts  íial S2SEG
M adrid 18 —S e b s  reunido  iü ju n ta  

C e n tra l de! C enso,’ despachando íss 
a c ta s  po? e i  a rtícu lo  29 y resciviendo 
v a rio s  casos -dado-sos, e n tre  eí.'os íes 
re fe ren tes  a  los d istr ito s  c e  M an as 
ds P a red e s  y S a n ta  M aría  c?. N ieva.

A cordó  re m ú it  e s ta s  a c ta s  a l T r i 
bunal Suprem o.

Los fitétei&rgifiss
M adrid 18.—C e le b ra re n  hay  ios 

re p re se n tse te s  de los m eta iú  g'.cos 
o tra  reunión , aco rd an d o  e s p e ra r  las 
reso lucicnes que . ad o p te  el e sn tro  
c read o  p o r acu erd o  del C onsejo  de 
m in istres  áe ayer, y  sí la  po lítica  del 
G obierno  no le  es  fav o ra b le , se r e 
u n irán  su e v am e n te  dejando  en  sus

H oheszoliern- 
A ctiv idad  có-: ■3 , f,iiwndo uno d t \......T « í* sa o S W M

nuestros av iones que  to :a ? -^  r - - |  m a á r t¿  18.— In fo rm an  ce  Barce-.o 
e s  l s  incu rsión .tí í.gs que  lls g a ro c  /4

■'3
'Ja
lié

í M il ,
rado-

go»

P«UÍ¡3 ÍSÍ.C
M adrid  18 ,-C o * f f iO 'C « L ¿ J ’f r0 

g rad o  el p a r t í  ¡s  fgrti-
isn la reg ión  ?- - ^ z a  de 

lle n a  a!eois$sa. caficsco_m  . .. - •
puente de I -k u l y '/.arios sectores. cí2i?to»/ ■
D w isa . . ‘ , . . ^ anS

|D u e lcs  d s  g.rtíilstf^ a. su»
Dwsna,

_  Q u s u s a a r c t i  7 4 n á u f r a g o s  d é l t r a  ¿ r - , . ífF * ---------y- ------ . í ,.v. . t- a-
C -íb ÍE  ? a ' i 5'E Íiic a  tsitíoaom as recibiáre r.

L e s  rec ib ie ron  su s  p a rien tes  y sm i y  -•*««• - - * '"** w ?.q«á h* cstantaüo íñ. reprcaantac'i
íS. 1 5 • ' ’ ZaaaGvágífcSJSííé-granadícc, s-?a apl&nsu
—•M a rc b s fó n  a  F r a n c i a  lo s  s u p e r - f  L a  &2B9JhtSÍén ¿ 3  v is o s  ío lr.;y»  nue-stra Q uerido c

v iv ien tes d s  ios dos v a p o res  inglese? j ^  V id i 8Z _ d 5 Z a rcg o z ^  t*»l«^ra s-rñ>>** H?gríiR, duu.
- - i d e a d o s  p o r le s  su b sa n a o s  a le  Cí. ^ _ 1  *? E2

TE!

-n sd ead es  por f r ía s  que ics v iticu lto res y

Jzéí

á-.á c-> 

=5 ÓiCñ
a-- Ó Cl
tU'iiuo 
■- ií^ra-
Jüiftii 
O S; v-

s d s  a r í t i ls n a  *} v¿acuw V'«  ^* r ::
adquiriendo

sr¿Sg. _ .. - j : , .c I ro s  e-otáa m uy sohv tan .ad o s
Q u e d a ro s  ios . ' r’!5 cam paña  d e le s  a lm acen istas

en tre  los lagos  F iictro l y  Narctuu.
L l enem igo es s irv ía  de aeroplanos 

que llevaban  nueaíiros distintivos.  ̂ _
’ E n  la  reg ión  da G alitzia, ec ei b t n  
pa su p e ric r  y m sc ic . rscbszsraos ios 
in tentos enem lvos ¿ s  acercarse aenem igos 
nu estras  posicíoiiés.

E ü el C áucaso , reg id a  de» iiccrai, 
n u es tra s  tro p a s  después j e  ocupar 
v a ria s  posiciones, coptípuio ia per- 
secación del eneroíg-.' q cs  se ocíe en 
re tira d a . ■ ,

N u e s tra s  tro p o s  fisgaron a; puo 
blo de A rzsuse-K eicsí,' situauo a  !•_. 
m illas al este  de Trebizcnda.

L u c h a  venujoe-í. para, nuestras 
tro p as , en la  cuenca- cí&l í.choro-- 
superio r B

Pssla m á ltiu n
U a d riá  1 8 . - N oticias oficíales^ áe 

V ie sa  dicen qus en  ei frefiíe ru^o, 
A lto S s ra th , íes puestos avanzados 
au s tríaco s , r e c h a z c rm  un?, ten ta tiva  ¡¡ 
d s  avance- á-el enem íg

—E í cónsul de I ta lia  publicó Uü Jíí» 
os am iento de re se rv is ta s  de d iversas 
ansias q«3 a lcanza  h a s ta  !á qu in ta de 
1882.'

IíSS ylélím as á© tm s’cciáe&ts 
M adrid 18.—S egún  despachos de ia 

ciudad condal, en S itg e s  se verificó 
el en tie rro  de tre s  v íctim as del acci 
dente  a a te  rabv ü L ta .

i la  exportación  de vinos. 
A nuncíen cen  a d o p ta r

líaáT  -
r."presa

PO SfSShL
l&saséía sa  la  lí s e n d a  MafSi

M adrid 18.—S egún  pnudcipsn  áe 
L isboa, al am anecer se d ec la ró  un 

I violento incendio s a  -a E scu e la  N a
El cadáver de ct'ía víctima se tras-í  ̂ 3; ^ ¿ 3blecic£ en el a rs íís f .

I s á s r á  a  S a rce io n a .  ̂ ¡ Bl fuego adqu irió  g ra n  isc rem
gscaso  sástC*si0SG I to , p ropagándose  a  ís s  edificios

•fiff’rld  18 —D espachos -dé B a rc a  '■ tu só o s  fren te a  re ¿escuela, 
len a  dicen eme c e rc a  d i  C ab e lla s , un! D espués e e  g ra a u e s  a sm e rso s  ío 
ffuardavííis* e n c o stró  el c a d áv e r ¿ s ig r ó s s  ícen n zer e^s.m ristro .

, una mujer hermosa, cuyo aspecto era \ H.-y y-crios ¿erizos. ^
ÍqU*v«p-¿í&q. \ ■ En ei ministerio ae üstaoo sa har
1 ' V estía con ekga»cia y  había, salí-5 recibido ipfcrmes es ausstro sasba 
«áo da Madrid &r« el expreso. |já d o re n  que cosfirmau las

Durante el viaje m ostrábase agita- \ ccticías Earc-cuifere-stransoniidss cei
á s  y  a  ra to s  so llozó , 

S a g ú  o. m anifestó  
¡ re s , la -persegu ía  un

? incendio.

- n c “m as s C ré e se  que ten ia  p e r ta rc a d a s

? r? _ «i.

pensó e n tre ta n to , los a c u e rd o s  racu 
ca les  a n te rio rm en te  adop tados.

a s i
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iiaao , sin  accntecuE t 
tañese, -

Tcrpsdes’s Elssiáa íiasárjo 
M adrid 18 - S e g ú n  ccniurúcan ds. 

L yen , el to rp ed e ro  alemán ( y l J  1 4  
fuá hundido en  el rn e r del Norte.

E n c o n trá ro n se  ’ Sota cío sGcrs^ias 
a g u a s  v a ríe s  czdevores de^tripuian 
tes, e u tre  ellos el de un cuoiai g e r  
m átiieo que  vestí?, ce utrísrm e.

T o d o s  llevaban  cinhirón si'.ívavi* 
das,

, D éselezafca ei torpedero  coü _tona  
piadas y  su  do tac ión  ia. cc suponían co
I hem bras.

Patríó íics álscaíso 
M adrid 18 .—Partic ipan  de P&rís 

que el s u b s e c re ta rL '-dc Estado visitó 
las fáb rica s  del C reuzct. _ 

P ronunció  un patriótico üí.scuí’sc , 
ensalzando  a i puebic y  ¿jércuo t r a c  
ceses. . ,

Afirme- que si acíucio jerte  ¿as tre  
p as  de la  repúb lica  están bien  a cas  
t 'd d a s  d s  masicioTies, debe

sus
Los ra so s  s a  ̂ e b ls e a á a  

M adrid 18 — D e P a r ís  te leg ra fían  
. . .  . . , s >aue ios :u.so^ ocucarcE  el im eertan-te

E a  el tre n  dejó a u au d o n aco  un bo,-¿ ta rc a  da T reb izo sd a  'so b re  ei 
a a lh a ja s  y u n a s  c u a n ta s  p ese  ^ ¿ y  Nf.gr».

a lcoho le ' rJo.aal v oérícdista rauy  essiias-io &m 
p o n a  ja é o .

c o n tra  Al tañer acecha ñ u tid a  el comité en 
o! centro da b. Guau Vi-', ds lo que a«- 
tsesde, se  aeotd.ó rat-fiear al h«js cUú 
señor ss a g r ílle  h i  rGprcuer&tücióu p e r  e í 
csíestaáa, y  darle  ud veso c-e g iradas 
pa? sa laudable conducta en ore úc le» 
•’xp ’oísáorea granadíncf.

Estes g-aueroses rmchf~ch.es dieron v i
vas ni pueblo do L e a  por el hénueso 
^CÍbiraicEto que h s ’c-í?; sribatadu a  dua 
L-r^Pu^xos. El EdScr Negrillo, en coca- 
bré áe  su  t ie r ra  c a ta í, contactó 
áaedí? v?VáS a G:auaó.G5 que fueron c-ac- 
testade-s coa eixsasli^^®*

O  M i s e r e r e  d e  P a l a c i o ?
M añana. í-espüéa ds ?ezzñ?£ Las Ui- 

■nieblas, o L.s ocho de. I» uochu, no 
ta ré  s  gsrsndü erqu«sts, en is  
ai Misivem do ñon Vicente ¿ ’aLuvcs, ui_* 
rigióadoíc- s i nuevo m&ésixa d~ uociü* 
dunBafael Salguero Sodrígusa’* ,

El Exsalestiaixso Cabildo &;•» D- 
siu M etropolitana, ice pirado ei? R a sao- 
ítroísiitos' d s  los granadinos, cc^c coa 
gran  ¿cierto, dlspaníando la. ict.-rpuora--- 
c-.óc áe ls. rcás grande obra. ¿?1 jlsiD-3 
m aestro.

so coa 
tus.

¿issacéa ¿esizaiáo

:ásá r Wígrs 
I L as.^ccpas otcma-nag hab ían  ev a  
!cu aco  ia p i'-sc , h o ra s  a n te s , ccdi-sa

M adrid  1 8 .-  T e le g ra fía n  ¿3 B a re s  j ¿ 0 a i  em paje  m oscovita .
loba que un incendio ha destru ido  un ¿ 
alm acén de películas estab lec ido  en |  
la ca lle  de A ra g ó n . • S

E i sin iestro  p rodu jo  ¿.-.ños en  los 
edificios inm ediatos.

Película poM M és 
M adrid  18.—S egún  dices» de B a r

celona eí g o b e rn a d o r civil h a  p roh i
bido sü p royec te  an el te a tro  T íy o h  
una  película re fe re n te  a  l s  invasión j 
aiem atsa en B élg ica .

£1 p e c io  fiel süifato
M adrid 18.—D icen  de B a rc e lo n a \ M osa, q o resa ro n ^ 711 cfics&íes fran- 

¡que en  el t e i t r o  de V á ia f r a s c a  deltjceses y  37.loo  so idaacs.
F a n s á é s  se  ce leb ró  un m itin  ps.ra 
p ro te s ta r  del p recio  señalado  efl sifi - 
ra to  áe cobre .

H a b la re n  los so ñ e ra s  Z u lu ita , Mu 
situ  y  o tra s  que d irig ie ro n  a ta q u e s  a;

aym.en
ta rse  sin  em b arg o  la  producción p a  . 
r a  in u n d ar ¿2 proyectiles las  u c e as  Gobierne?, 
enem igas en ia  próxim a ofensiva. a c " ..........

Da üi'igéü s ls sá s
M adrid  18.—D icen de Berlín que 

las tro p a s  ru sa s  sublevadas er¿ Nico- 
lav ie t, p rend ieron  fuego ai cu a rte l.

P e rec ie re n  27 soldados.
D el m ism o c 'rigen  consuuicaa que 

ei em préstito  de guarro  ruso resu ltó
un fra c a so  y q u eT l Gobierno in g lé s  uSferáT ¿¿pilla, púb lica  en  p a U d o  

propósito aa  lla m a r ¿o r  ^  ft¿ £u t3S les  r s
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declarada .
N u e v a  o fe n s iva  d e m a sa

M adrid 18.—T elegrafían  de P a r ís  
que, según  u n a  n o ta  oficiosa, das 
pués ds ocho d ías da - descanso. Ies 
a lem anes vo lv ieron  a  a ta c a r  y ic l-n  
tarnen te  eo ia  re g le n  de V érd ú h . __ 

D espués de un ím éese  bom bardeo  
que sem bró  de p royectbss _Us posi- 5 
cienes fran cesas  
in ic ia ren  los g e r. . , 
con m asas cc a p a  otos o.e nom bres. 

H icim os =r, íuo files una v e rd ad era^  
c a rn ice ría .

S a lvo  en Chanfo

. resas, v is it e  ;c.; ? creo liados alma
. . .  r  _  j  Lc jide s t i  ñcáa. r-or;ü<í se 2¿?á3 rtcibssnác

acordó  te le g ra f ia r  £¿i l^o acs  ce ; ?^ra jas estscíc/ses d¿ pntnavoray verana
U s ía s t e s ú s  do atas novedad qué se canecer., 
en sedr.s y  en lanas para vestidos de señera y 
en selectos cortes ce tr.v¡g para caballero, n 
jáodose a estos artícalos precios e^traordma- 
riomeote reducidos.

j Téngase preserve sieospre, qae esta cas?., 
í «iti recurrir a ccmbinccior.es aparentes y  enga- 
‘ íicscs, vende tr.és carato qce ctsras como lo 
' suene probar. _

Eztraorüutanas existencias e-a arlícalos 
negros, de L o a ,  seán y  aigcddn, en .'.c-s cu?.- 
lev. se garaelw a la .esbdes ¿e  su negro leg í 
ílcac-, y ea animales blaaeos, d i  í ñ - - > s i g a -  
¿ÓD
Fraslos tiles astiaaeatá y  veataa el eotvisfia

R om enoass d iciéccb ie  rev o q u e  eí 
acu erd o  del C oósejo  d s  Sájnistros 
que fijó en 2 50 p ese tas  eí p rec io  áel 

¡k ilo  ds suif&io de cobre .

M a t l i i s
L3 banSisién ¿el cordera

.M adrid  18.—E l próxim o dom iogo

S s ñ o r  A l o a i d s
Loo vecijics go la  Cuesta ás  06me«sz, 

ufltéitáii da usH» par cuestr»:» cr-^dUvíe, 
que ¿ó árdea sé jefe dá laUaipisZ» pírr» 
que disponga ú a  regado el p rv ifü sa tu  

áieh-A Cuesta, pues a l  paso loo -za- 
elif.s y  auSomávik-s s* lovíiiitaa v&rca- 
áori¿s'Jnü.bi;a de polvo, las fiables, no scúo 
moseetaa a  lea "tranesustes 3  ¡¿í vac-Jn- 
darle, si que tam bién obligan kerats- 
tlcuaríos e foúastrislGS esseble.cides f.-xs 
dicha v i s a  ce rra r Ir.a puertas c o K s  
decciio en evitación del deterioro QD-j 
sufren ias prenda3 y objetos oxnucsLs.

Bogomós sí usía que uíiendu h> jueu¿ 
quejo ¿c lea vecises de :s eu-.oUu :•:•• u-->* 
rsarez.

¡La Fiesta de ia Sania -Cena
So Saoza ifsseiáalíca 

_ Hornea recibido u aa tsaso  bea.-.h-i^v-úo 
del óireetc? y Ja u ta  B irccüvc riel Cen
tro G eaeral Diocesano úo i;a  Jut-c?a Ec- 

... earíatisos ¿e  G rasnái', ir.v»-¿ndrr.rs J4
X S ' T ^  |  a  S-^au fiesta quo ms-ñan* s« e&Lr=rs?á

", . ,  r ■ ; • ......................... ... íj-snir. iglesia parroquial d-:-- Brr.ta Beeo-
A  t9á*sl»s Mcn-.ta3 cotascsar.ae sas-aiio- J¡feítev , ¿ r ^ ¿  *) ei*Icacep-es * ‘

_ B-jV la  m o.M na .-L  L s  r.-er.ü, Cfifinu- 
L óg gañera! ea  la  iglesia pe,; -ooolrI he 
¡Sfcr.ía Escolástica, áe loe «Juevc-a £¡«éu- 
fistiecs» ¿5 ia  capital, juataruonis cea 
los pa brea desígo&dca per les -coica.

A  k a  nuevo, desayuno dr> !rs pchr.-'S 
m  les £3pssio3cs salcncs uc-1 teatro  I s a 
bel i*, Católics-..

A lus once, Dlviüí-.sj Oficies eu dlcfi-i 
parroquia tío* B asta  Eseoiástics-.

P er ¿a tí.rde.—A 5as trae, comida & ka

R a il és íiíáro¿:vle233
| M adrid  13.—D a R orna d icen  qa¿
\ íes btárohvioaíOJ a u s tr ía c o s  taz  zuro?. 
j  bom bas se b ra  T e  voso y  L iveoga. 

R esu lta  r e a  19 m uertos y  21 h e rí 
dos.

P a stó  alem án

M adrid 18.—D espachos oficíales ¿e* 
B erlín  dicen que L s  a lea iaaes  bom 

; b a rtíe s ro a  S a in t E loy , L a  B assee y 
¡Lco=.

D u ra  tito Ies ú icim cs' com bates dei

Cales-- ■£■:•. e: i cunte ru so .

dil!

iob

m > % z
t r e  e l p e irsan a l p a la t in o .
^ 0ü  t l j z 3 S ífihajSi!. PaC Ü ÍtóE¿3  SStíC tóS

M afii-iá  1 8 .— S u  M a ja s ta d  e l ^ re y !M e a o se s , 88 (a h o ra  P a e ia  Z e d i l l a ,  9 ^  
e s tu v o  t r a b a j a n d o  g r a n  p a r t e  c e  l a |

: m a ñ a n a  en  io s  a s u n to s  d s  i a  g u e r r a ,  f 
!d e d ic á n d o s e  á  d e s p a c h a r  n u m e ro sa s* , - Tf. ^ Rt» ,
pCvicvor-es d e  f a m if ia s  p e r te s e c ie & te s ¡ tu¿is TO’JUo L u¿ «tí£ í.

¿: a  l a s  « a c io n e s  B s U g s ra n ts s ,  q u e  p re -  73- j 3 g2 $ag3S ?C3 estableeífflie& toS

H-./a ü
iéti t

pccrtiS e a  los eaicooa 
«>í» d • Iá '.bel ¿n Cetc*?

c ' :.'í
73tr.r:*j *sb enrte lo  .

A  ¿3!J 6GÍ3, íü  .Vi» naftr. 
í io .  i-alemtio e je rc ic io  do i 
rr neto  e igu ío d  sermón de 
S. P . Ricarda Olea, ir. Orcer. ¿y 
(ii'j-Mdc-íse,

Tirm iaaclo el ssrrnóu se enaí-rú. a  
gffends orquesta ei Miserere granas» ¿oí 
mí.cStiO P&lacu-s pojf la  cap illa  que t .̂-i 
aeertaúom eats dirige e l  notable ú-m Uo- 
nn  F.ffraE V id a l.

Q

.Dt.i 

.? el 
P r e 

ño retrr.ee

g o s 5 r a . e a r 9 p e a
{SFOSBES. HF!tláL€S 

Parle francés
Madrid 1S —Telegrafían de P arís  

el sig ílente parte  oficial facilitado a 
!& Prensa a  tas tres de la tsrde: 

fcSn la orilla iaqúlerda áeí Mesa, 
entre H esm e M crt y  Cuasieres, el 
enemigo bombarded nuestras trin
charas de prim era línea.

En la orilla derecha,fa noche trans
currió en calma.

L i ataque dssajriolkáo avic&yetS
c o r  enfrtYíi&n «KT-t*?; F í 'v : ¡ ' n r - / . V  v  p; *

d ieron  lo s  fran ceses  en niugúa punto.
ABSTB9&LBSáBSS E im S& K O S 

Rectlilcesáa errores 
M adrid  18.—T e  ag re  m as de R om a 

dicen que  oficialm ente se  rectifican  
d iv e rsa s  afirm aciones conten idas en 
ios p a r te s  aust* laces.

No  e s  c ie rto  que  ei eos-migo ocupa, 
r a l a s  posiciones dei S u r de .Vierzah 
pues s i b ies  ios itn iiuccs fu ero n  ¿es 
a lo jados de e llas, las  re c e s  q u is ta re n  
m ás  ta rd e , haciendo  131 p ris ioneros .

T am bién  es in.-xvcto qua  d u ra n te  
la  evacuac ión  d s  íes  a v a n z a d a s  de

to n a  a  q m es  ce nao  
.s im as  m ad res  reg án d o le  

^  l ie s  fac iliten  no tic ias  so b re  el parado  
"**'? ro d é  su s  h ijos, ,

í L e s  i s f o r a e s  íucU ítadcs p o r el rey , 
sum an  y a  m uchos m illa res.

P s a c io s lO  oé& tám es e » ja-------- — ----------...——---- -— ti L>. Justa RrgardSttáoía .'<s este f'Cfin*
| S í £ ^ ¿ | I o b® O S  P A M E L  GÜITO
¡dc ie  -51'  J r-v _ . .•!!  ______ _ ̂  i P í C ^ V S Í I  p ,¡ .! n

H f iB R IB

G sasísl faSecldo
M adrid  18.—H a  fallecido sn  es t? ,|

coste ei seners!- B3B0á“ ® e m a n a
¿Lccüra .sslssiaal?

M adrid  18.—D e S a n ta  C ruz  d s  T e  
n c rííe  com unicar, co r el c a c le  un  san  
g r ie n to  sácese . . . ,  .

A¡ p racticuE ce u n a  v is ita  02 ;ns

C oronas, cálices, copones^  m isales. 
Juegos c e  Sacra:-?, candelab ros can 
heleros, lám p aras , incensarios y  ted e  
io ccncern iec ta  a este  ra m e . ericen 
t ra r á  siem pre los m ejores rsc c e ic s  y 
sr.át económ icos en P la ta  de L ey , pía 
tead es  da primer?., segunda  y B ro n 
cea b trn ízS ilo s  a  todos preoic-s en

P an c h e o í, a p ris io n rre n  L a  a u s tr ia -  ip ec c ió c  ea  a q u e lla  ce n tra l
{c c s  150 ita lianos.

t i te a s e  la  evacuac ión
C.«l c» titii £-

¡ypfr» e» ie£-c ds seccicil den Dc-me ;£sHeíeím& llegada da irey venen: ; q tx  i 
T  • T í :r d , . / - .L  51-! tl l 'O  d £ ^ tó c2 áÚ íiIC 3  £?jS»aSi'JC 8 . M V yS_>-.iA iiC -s =ct-de&sda- i t r io  B srá sio rg a i, ¿ i-p&ró u n  tifo- c=

'1>C2_ w á ííW g ^ fe o i»  o n h »P  ” 1 K 2f i£ ^ t

cernida. d«l Jueves Sast;; 7/  ci-o la afluen
cia ¿a páPiíce que sagurcm srio  uduólrá 
a  p?caeaaisr tan  siópátír-o r eto, ar; ¿i- 
rigió s i  r xcelectisim c señor ccr.ds oe 
Guadiana, rogándole, eeeiera Ies ssv 
clics salce es se l toa ira fia Isabel lo Ca
tólica.

Dicho señor accedió gustosísimo a la 
petición, pur- tratarse  do c u  actc- t?.u 
hertQosiaimrí este.

MeeñsT p-rcs-ámiíc- ruega & k-s seii-> 
rea qU3 est-áa d?sígs£.d?<e parii e! b*v vi- 
c L  ¿g &2-S9&S, te sg a n  le. e s r iá s á  *•>. bSis» 
ti? pare, taasb iéa serv ís el seo-astíric.

Ei total tía pobres ana consr&a aa- 
c-íesds a -20S.

_._t.________  ^ i fL a  s s ir s « a  sn  s i  teiintc., será per lu-
Anoc-e s° rceibicrcn c-n Grar sda rs-|f> taeiéu p^ra tós que ño »«r*

tsssc3 talefcnr-más dando cnsafa tía &íc2 JusveaSacarlátícr?.
Ea Ssn IlifíOBSO

. L a  Aere:ación ¿5 ios J a c v tg  E uiíeU- 
c ?  ‘CCg v  itc-sscr.í-3 e?.rlt5 t l v s 3 ds  d ’c j a  ?•••%

Se admitentoóa clase üe encargos

Expioraílores g ran ad in o s en Jaén

pIC2¿ÜÍ»2C3 gry?pp-ngi-fg53_ tyi~ ?P,CC-a B r-Iir-r^ a
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ügresía, darán ana eomLda s  Ice pobres 
ce la misma el Justas Ssatc, en las Es
cuelas ¿si ¿v e  Marís'dePFrianfo.

S a ñ c re s  q a a  h a n  co n trib u id o  esa. sus 
d o n a tiv o s  a  e s ta  co m id a :

Señorea es Scqaara (ion Jasa), 5 53

; & á S U i i f e a 3 * @ s
S e rv ir lo  ¿ e  l a  pinza. p a r a  hoy:
Paraca , A rtille ría  y  C aballería.—Jefe de 
a. el comandante de A rtille ría , ácsM ígasl 
Jardo Mo isa .—I s a  are aria, e' comandou- 
de Lusítania, don A ctcnino G arcía Poia- 

hcél-5¡ i e ñ a  A n g e le s  F e rn á n d e z , viudo. vieja.—Hospital 7  provisiones, el coarto ce 
d e  ííu iííd c z -. i :  c e ñ a  T r in id a d  G orcnel, > pitan de A rtillería , con Jacinto M?genis Ve- 
v ín d a  d s  S o lv ad o ? . 3; d o ñ a  L iz r ia  C aca , I i5^ c - 
v iu d a  de- L ó p e z  T rc jü ló ,  10; d o ñ s  A aro

día.
F a
te

D e c rie n  ce S . E .—El ce man ása te  nzrgen 
ícm ayor de ? Í2za, Alfredo Garrido.

Las selesaídades da S e sm a  Santa 
Los días de Jaeces  y  V iernes Sanie, se 

vestirá ¿e gala, izándose el pabellón necio 
nal a  media 2Sía en los edificios m ilitares y

xa  C zeíILe- E iv ss . 2: doña Irene G arcía  
Puche, 2; doña A n a  M artín D íaz. 2; don 
Antonio y  A ngelitos M sriíc e z  Fei-náa- 
tisz, 2; deña G oñeegBón Sánchez Z u ri
ta, 6; ¿sn  Pedro H a r p a ,  5; doña Josefa- _
c a  la  H ess , l :  d o ñ a  A n to n ia  F e rn á n d e z ,!c o n  arreglo  ai azi. 3.° ¿e ltíta lo  Itra tad o  íer- 
1; d cñ _  S :vi-’a  G a r r e a  d e  S a b rá s , 5; do d e s tó c e la s  cráenanzss, se pondrás las arm zi 
ü a  F r n n s is s s  A g re d a  d s  G o n zá lez , 5; > * íS? e« ia * ^  arro.iLf rán  H? B ruñeras y 
S eñ o rita  G lo ría  G ase lls , 1 ; u n a  d e v e ss , ¿ ^ tn n a a r te s  y  se pecaran soromas a .as cor
l ;  s e ñ o r ita  A s m a re  Arreas e a  n o m b re  de
G ^ é s v e t a ,  2 ; c o n  A n to n io  A r e a s ,  3 ;  c o n  |  L a  v is ita  d e l e s  S a n to s  S a c ra m e n te s , la  
«í.css ü s r s á n ü e z ,  2 ; s e ñ o r i t a  *:£31 efectuarán Ies tropas guarnición por

¡ 8 8 6 1 8 0 &
@ 5 @ 0 0 ¿ Ó 2 2 .

Soñelamiecíoo para hoy
.P  * £ . £ í L ¿ £̂ 3.? ¿T;-d S

GallGS ¡JST3 l lD j; Sais ¿c Jo crimina!.— Sccc ór. segnr.ca.— Jos 
gsdo ¿e Aíbo3clr centra rranászo ¡Ampos c j :- 

Siatc* cc.* dte i o —.Miércoles Ssr.to. Sar- j c e - : ,  p ; r  stcarcto Abogado. íc 'a r  Camzchc 
ros Secrete», Y:ccs'.c y Dicolsio roárrirre. S in i procurador, reñor L m ir:; r.crcísrio.

ŜFIGTACUÍíOS na.Meítaiî  „
ISABEL LA CATÓLICA * seter{a Lr, Española , Bibarrag^g

ím E ~ ~~

León c)° pipa .—Ayuno
onece pronü.-'cusr.

íb í lin  coate A len tó .

g g  n e c e s i t a
s e te r ía  "L r. E sp a ñ o la " , Bi.barra ¿ ^

Hoy. m 'árceles, ú U m a 7  definitiva exhibí-g ‘n o v t f é K n ^  "’̂ ' s
- c ió n d e  i* grandiosa visión,srtístico-religicsa j¡
.  : n .M  i*o5 5p.r(*írn.as n 7*?r r rhn V diez 5 wC-mO ¿‘-2S jl i lc te . C¡B les Tr?.--í '

I g

-------  ̂ytúor en pego ce tas compras *¿?¡
Pse hagan e a  los z-Jmaceses ¿g .?

stfior Se darsn dos secciones, 3 las echo y  d iez | _ Cc-reo_ ¿os y y i^ e .  3e loa Tffez 
•en  pacto ¿6 la  noche, rigiendo nrecioa eco- ¡ >oa:c ::em ^gro del s a p ^ t

[> alario, se adm ite como \d£ere

r¡ de régún8n para sanos 7  eciem ss.
:ds oración I5c¡cíís£:—Lzt vftpcrit ccr. ¿c ii T i t i í t  L¿p:s Arcos, cor cnpcr.d:clén ¿z blilíres ■/;. Q y, V H í- .A Z Q U S Z D n  ̂ /A S  i  R O

|  Ú Catedrático áe Terapéutica.
n K FSS MED A D 53 J NTSRNAS.

. 0 ------------- ----- ’ — 3 _ * --------------) ------- ja *-í— -w.
S a  V ictoria. G n lra l ,  1 : ñ o ñ a  iJ u f 'g£ rc2 |  oficiales de semana, yendo ceda una ccndu 
L ó n cz  A rs ü  i ta ,  1 ; d o ñ a  Ju a c -3 F e r n á n  Jc ía? . por el seyo respectivo saliendo ¿e lenar 
h e z  A briL  1 : d e ñ a  A su n c ió n  Alma-srro, * ̂ ia  ? rs c s ra  fracción _a les o&icce 7  scce- 
1, a , ' ,  o c / ^ s a  P iad o sa  CUS c e u isa  £Uy é n d o s e  L sd cm cs con in íe rvaks prudencia- 
.l r ~  - - A  -r-.r.-. t - ~  síes, paro recorrer Ihs cinco iglesias más pro
r d T ^ td ; - r “ : - T  r ‘n C ^ !!X‘ÍC2:is a -cs respectivos erárte les que a a r-Gc-nccpe.ór¿ ao Ditmns, viu^a as Cm  ? jC3 ,-£Í£S ¿e 0-¿2
c 0., c o s te s  c in c»  poDre-3; ñoñs, A n g u s tia s ’ - -
D -s s  a s  Ferr.ápd& z L ó p ez , sosSaa seis;
-den Jo sé  L : p r z B^rG jr.a, do ce ; ¿ c a  M a
c u s  1 M éndez V ah ído , s i  dss¡>yerno do cc-
dea  le s  p e b re s  q u e  a s is ta n  a  ¿a. cern ida;
u s a  d i r a e te r a  do e c ra  d s  los J u e v e s
E u e s r ís ífc o s , e l p a n  n e c e sa r io  p - tra  la
m ism a ; dou lu a r u e i  Lópc-z S á ¿ 2 , ec3t5?.
Gdsq p o b res ; e l  COfccejai. p o r e s to  Glsr.-l
te , d o s  J u a n  S e q u e ra  B a sa o , e l v in a  n s
cssariQ  p s r a  l a  com ida.

L a  co m id a  se  s e r v i r á  a  los p o b re s  p er
Isa  s e ñ o ra s  y  s e ñ o r i ta s  d e  l a  fe lig re s ía .

Im m & m  e n t e s  á a á a ta se s
A y e r , p rís im sm e u ts  & las  doce y  m e

dia ce  ¿a Carde, incendiáronse u se s  bs 
rriles  de ácido sulfúrico que se hallaban 

’ e a  la  hatea ¿e  un tren do m src»seipg de- 
la  estscióa ferro via ria  Se Ies A ndala 
cas. •

A l desparram arse el líquido e.n.ccm- 
bastión "per la  bates, ccrnsL-sé esta 
ígualm zütft a  ardor lev& stásü oes g rsa  
tíos lia iaaraáas y  dsasas nubes ría humo 
qaa alarm aron a le s  trasseuc-fces y  ve  
cínos Sol barrio ele S22 L ázaro .

Apercibido bol incendio el jrf-a e s  la 
cstac iéa  y  varíes  em pleados á s l a r s í s  . 
a s .,  d=2o;;g-in cha ron rapfdamapÉé • ?s 
saesa fie l;iw«aidaSÓ3 q ae  fosas a p.-».r 
ta, y ,  con la  bvro'sa So la-áspondoucíji y 
a rro jítd o  cubes ¿a  ggü a, e-I fu age Gua
ció extínga-ido  a  -la m edia hora ¿3 in i
ciarse. !

L 2  b&tss sufrió ¿sspvrfcctos. co  ha ; 
hiéaáose salvado ds lá  sesió n  del faege. 
ni upo ¿ s  los barriles da ¿sido sulfúrico, 
lea cuales venían coa siga asos a  asea c-a I 
p im .- ,   ̂ |

0  u •\~ncx tu*?* í  fl-r-rt an.tr fí &w a  r. v

E í Sábacc S zdío y Domingo ce Pa-cua, st 
izará ei pabellón nacional en los c-cr-ficios mi
litares.

Precepto Pássual 
Hallándonos e s  la época en cu e las  fuerzas 

de esta guarnición debes cumplir con el pre 
cc-pía pasco?.,, el Exorno, señor general go 
b ircad cr m ilitar de ’a plaza, ce hz  servido 
disponer lo siguiente:

Desde eí loses próximo, 24- do] actual, po 
árza  ccaaeazr.r las pláticas religiosas tonda 
contec r. aquel ñu ei que deber ¿'haberse rea 
iízsdc sutes de que expire el plazo hábil paro 
ello.

Los jefes de los cuerpos y dependencias fi
jarán  ios días y  horas que en c íd a  uco se feo 

’de dedicar a dichas pláticas, atendiendo, sr 
cuanto sea posible, dentro de lo que impon 
gau las exigencias del servicio y la  instrcc 
eióa de las tropas. ías propuestas que Jes ha
gan, ces  aoneí objeto, Ies capc-llanes rc-spec 
tivns

P ara  dichas propuestas se pondrán ds 
acuerdo en tre  sí l»s capel anes de les cuerpos 
activos, 7  ei del Plcspital M ilitar por ia  suya 
y is de ia plaza que le está afecta, procuran
do que ios cuernos no coincidan ea un mismo 
día a fia ds que los capellanes puatía2  pres 
terse  la mutua ayuda que estimen convenien
te pera e l desempeñe de iu  elevado come- 
tícb .

Easc-res militares
^ P ara  asistir a la precesión que eí Viernes 
Sanie saldrá de 1 s iglesia parroquial de S is  
Gil. ?. Jas seis ¿e !& tarde, el Exmo, señor ge 
acra! gobernéder táüft&r ce  esia plaza, se 
hr. servido disponer que por Jes cuerpos acti 
ves de esta guarnición te  ncmorc-n comisio
nes ce un ]::fe, uu capitán y un subalternó, 
y por los demás cen tres y ¿epeadene as ua 
jefe c  oficia!, segúa permiten sus plantillas.

Dichas comisiones ¿e hallarán con ía  auti- 
idpcción suficiente en-c-i arrio éel teeo ic . 
f, donde verificaráñ su presectscíóá' £-1 señor cc- 

ri'.-c-i del reg im iectj Cazaderos de Lusita-

iro  Sairacs y  ea  to á is  5ss H o ras f s y  prccrs “c  f p o r  burro .
ríales que  se d icen d e  rcdU íss.—  h a  A  íA is2 «e- Gizaüzi: can íre  ¿ e s  '.T ir í r r c  PreteJ S íe z  ’y  ¿ 
guad:
Fcrfs cuarta. j fa 'scs.

Jubileo perpetuo .— E?. ía Ceciiía d s  los Re í I S rg - ir ic :  contra A rg i l  D ías Lopes y  c tros. ? 
ye: Csró-ieos y cu  N tr* . 5?a- c e  !st AngUitiss. í p e r  íafi-sscióR c c  ‘2 le; í!»ecrcr-;¡.

JubL'eo ¿ c ía s  40  H o rss .— N o  circuía el ir.iér f  E l r a im e  ycigzdcz ccr.rra ;c :é  G -.rtióc Ais- : -g D-  o. ;0E ¿.-TRES. L G 5  A S A 3 D A S ,  5 . <5 
celes, jueves, viernes y  s s b td s  rcarc-s. | r -r- Fo r h u rto .

E ccsrlc .— E s  ic C stedrai. Sen Andrés, Sen | ’ Sentaseis g___ . - - .__« :
ü ásfcn so , S an  la s *  y  S a a  MatffiS, c  las e c h e : p o r  js  sección segunda de Jo c-.ío iaú  de tit*  ¡ S )  @  í, L
í e  Js- s o ñ a s e — Ei» ted ss  : «  ¿ c a sa  iglesia* ¿ A a á íe s tía  ce k*  c ien  tío sentencie, sbaelvieado f ü  f h  ¡¡ í
psrreqüfáles y  e s  ía C spñ is de !a M stirícovclía. = G ertrudis Román T rigueres y  A áelc G srrfa G ;r  í i - d J K L J & i  ^  U  L.G & S4,..
4  toque ¿ a  cratáonce.— -v-u bs-.i Juaa de ó’ios. | cr3j en csai£ p -o esó ca íz  ¿c; juag.-do de AIc-í.-ü, j L z  a n tig u a  y ¿ c re d itz d a  c e re r ía  d e  F r 2n - :? ? 
^ seguida c o r  h u rto . ~ i. * i

Y ísílz ca  cárce-es

F?ea!as seríaaasls fifo 

O ñciG Sj X5, J  T i s t e ,  3 y '

I f !
^ | j

; i s s a - s ^ s a a s e s s s s s s B a e v j í s s s s s i s x c i  f j

S r a a s ^

$ s p é £  932? W3l©5. Gó-.Síé-Sj^ 

¡3 S  á S a a c Q E e s  •3' ‘ M ,J-' ^

:  is3 s;c i£  de ía  rtacnc.
A 'íic.s en  h o n o r « c  S sn  íe s é  — E n '2 ig iesic 

ie i  H ovlcísdo  d s  AiiVl, 7v1erccdarsss 2 I25 slcts . 
de  Ss m£f.-2r;*.— E n  S an ta  S ico ián ic s  = i/s  s i t i a l  5e v^ ific=rá e-¡ !a A uslcncie ei a!=rdc de
y rae-día.— 5 a  N*ra. S ra . d e  iss A ngusties a  k s Í !f  vísit» gesev&J d e  cárcel cc que girará !s ís««

■ cisco Pérez Sánchez, sobrino sucesor del i; 
i presbítero don Manuel Sánchez, que tieae su i 1

= = = : X ^ ^ .

a ñ c i í J S j  y  T l3 .te ; 3 ? j

f despacho en le. calle Salcm aacn, 9, recuerdaí j 
2 a sa  cunu

nueve- yds Gcbisrno s todos le* establecimientos peni
OEcicc.~-E.iia Sania Iglesia Cstedrai. a :ss ^ « d s r ic s  ¿c cita pebirció?. et cibído prcxúuo 

«nevé ¿c :a maílcoc. se cu ítale Pisíóa por ló :?a iíS doce. . .
señores Rico. Diez de Arccya y Alores te-—En? 2egÍEtT2£lG?6S
¡2 Cspiíia Ecsi a íes ocho y media. , Han sido ccmbísdc*:

Mises reanAcs ite punte?.—S e  Catee ;ci, s |  Rcgíitrsdor de J?. Prcpicásá de Gmro'Jcrs,

M C BD EIfM -l 3S

numerosa clientela que, como hsce más jj 
de cien años, se fabrican velas de verdadera? 

jeera pu ta  de abejas. ?,
Esta casa hace presente que pasada la  Se Jj 

1 mana Santa, 5 ?. í.°  de Mayo, traslada su fá- 3 ... .
nrica, almacenes y despecho a lr. P u erta  \ S i  recuerda a Jes individuos ds!¿. 
Res-, Acer?, de Dasro, 32, fren te  c i C asino '  instrucción, los beneficios de.ttía^ 

¡principal. I tiempo áe  servicio enfilas, que ürA‘  í . • >'r« As, (>1 !»

J sap-rss- q a o  .eí ác id o  35 ír 'flsrn ó  á |n ia  12.° de Caballería, don Ar.tr.rio F ernár- 
s a  á e  iU « .cciés í  sm sá í& ís  d a  ice  ra -  Ijcez Gcífin, quien concurrirá el acto en re-c a v s a  _______________________________ __
.............. ^_____ ___ ..........................presea-ación.de S. E. presidiendo las comí

Íí-.rr. ' “ '  ’ 1 sienes. Cea objeto ds eseo.tar -a precesión.
Ac¿dk:roa a la fstacíóa r.u m h ? csr^\iW ^lQ, ! l LaS aaia’j .s rr!„ j  -thotnorara una sección o? z¡¿ hombres siman

Z ñ f f i ^ X *  í ^ ^ 3 éó  £l^ Uridau- y  úS-.fáa ¿e un oficial con i?  o n u a d -  d i batidores
' .  |  y banda de trompetas, todos mooSídosi: -■ ; • - ' w •: Ê tss fuerzas se .hallarán coa Ja anticipa■

a T A . D S  L A  P B a ¥ 5H © iA íci6ñd<?bid¿í en3a Pi*cefi-ds Santa A sa. ‘
C'- gúíióií s;/:i de? pasito ¿t Orgíva h* ¿« j i IsiaaSiSSiSS

n--:cii.i'íi p r n‘-tcr¿a abusivo, a -us.¡i Chmcs I , R®- Ci_Gcbí5ír-o mi.-itir ¿o esta p.urá, se 
y A ra i-1  v ¡ r r . }i-c- -¡ussís a I.-cacio'Pedro Mora Sánchez. Fran-
'  -E x , -, secretaría <¿| varamiento de Sor I f 5̂  ? U!'2 0 r ‘h^  Somero Pozo Au , . , ' , . . . .  , -.c&iO Carmena Bailó, Gregorio f'ersz lera

°‘;sea8CO ?x.atfS4?Ci s? Pfib5iCÍ» «*  ̂ro. Antonio Cífaeníes Aguado, José Ortega
c.-. c---saíifRs>3. _ ¿López, Ántoíiiu Lr.cróe he Guevara y R síz

—  ' tt -' cA--trj viesas i», piste de r.áiíco ü |y  Miguel Jorge-soy Navarro, para enterarles 
loitr <c Tro.-i.zz. detrás cc» ei h-.b¿K anas!, de?ás asueles de interés.
m:5 aricr:-s.

*á5 ocho y echo  y  cssrtc. 4 s  ;a raoñsr-r.— fin  ít 
Capilla Kcc;, 3=;s Án-Jrcs, San íidefenso. San 
ja sé  y  San M asías, z  k s  echo y medía.— Er. 
las Cspuchiatsi:, SarZuarm  á í í  Perpetuo  S o co 
rre , ÜVcspiiaiicesí, S ag rad o  Corauósc é z  Jecúi, 
N uestra  S cS cra  d e  lr¡s A ngustias y Sa»  Juan ¿z 
Dios, hz?  A tk a  d é  m edia en medía hora, ccseic 
fas seis y  maái?. a las cr.cc d e  k  n?.sñsn?..— E k 
S ema ¡ñsacía //¿a.^ó.ái-sa. ázzde  -í-.s siete a Jas 
diez.— H sy  M isa  Jas nueve, cc?. enpassción 
áe S . D . Ja Cap:!¡2 d?. la C o rte  de.
Cristo.

hesy Alisa a íss dc-aü.— E »  M uestra Señora 
áe las A ngustias; Santa M aría  M sg d sfcaa ,
5s«  fu ito .

Sacra V¿xi:i£.— E n  Sa C stedrai. a las r-uzve y 
medía á e  la manaisa. se cantí.n víiperns y  al quin 
to  SaJmo, el Ezcsr.o. Cabildo, precedido del p e r 
tiguero. sais de! ce ro  y sz sitúa en el P resb its- 
ío y  e!íí perm anece ¿uren te  ci H im no «VcxiÜa 

R sgis? y  ai Hegsr a  í= eesrofa cO  C rax  sva spss 
áftie;a tefiqs !cs safícres csp iíuk res ss  postran 
Tcrminsdc-- ci ü ira n o  se lleva pracestcnéíracatc 
¿1 Pendón a k  S íc-qsíjs, m icn trís k  resíd .;rc/i 
que hsy  e?- el ce ro  term ina la H ora  de vísperas. 

Tinieblas.— ü:\ -a C síedri.l y  Cepiüa lías-, 2 
; tres y media d e  !a ta rd e .— S n  el Sacro- 

M onte , a h s circo c c  ís tarde.
O ctavario de Dc-icrcs,— E n  eS Sar,tua:ío del 

Perpetuo  S ocarro , a fas siete de Is zarde y  p re 
dica ei Al. J. ser ve d octo r don  Juan Cuesca, c í- 
nónigo c e  ts S. 1. iVI.

Visita de Ja C orte  d e  A taría.— N uestra Seño
ra de la S ü lu í. en :s iglesia parroquia! de Sen
Cecilio.

A dyerteacia sobre syur.o y  aísstíncr.e'c -tr, ía 
lim ar.!  Ata v e r  o S r.n tj.— Ser. rlí-.s J e  st-u.-.o e¡ 
mié:coles, vierr.es y  sábado.— D e íbst-nencir. ' a c c - °

dor. A ugusto  R err.ánd tz  M artí:!, que sirve c¡ 
de L 'erena.

Idem  íáere d s  ViíJs'ón, do? M ariano G rite  y 
H exeéía, que sirve el ¿ e  rrechilis.

Idem  ídem  ¿ e  Sevilla (M edie-isa), den  Ben 
jamín S.’x ic  M irillas Ga-íén. que sirve el áe  Vi 
l's rresl.

Idem ídem  áe Sabaácll. d e a  Luís Gcacáíes 
¡Miranda, que  sirve eí de U b id s .

Jácm  ídem  de Te-rtesa. do»  A gustín de Aa- 
«ovilla y D u:án. qi;c sirve e¡ ¿c Jerez dz h  
Frontera.

1 'era ídem  de Csaorla. dea  A ndrés Enciso de 
íss H srss , que sirve ei de A iburqúcrque.

Jáem  ídem  d e  Sísza, don M anuel Vthezst R o
bes, que sirve d  de RuRo.

Vacaata
S e encuentra v tcsn te  Ja p'zsz  ¿ e  juez m uni

cipal suplente ¿ e  Ferreíroia
L is  solicitudes se p resentirán  en eí p k zo  de

! 5 d?£5.
E l c i ie r  V e c e g a s

j 0 2 O 3 9 iO
5 le y . ten ien d o  sp ren d id a  la  instrucción’ 
2 Be la  SacEQía S il i ta r  del Tiro J»acio¿. 
^ ra  d e  !a  V irg e n , 44-, s e  da laicsírotefeí 
j c íe ta .

C i r s j a s o - á e n t í s t s ,  h z  t r a s l a d a d o  
s a  g a b i n e t e  a  í a  c a l l e  R e y e s  C a 
t ó l i c o s ,  5 7 ,  p r i n c i p a l ,  c e n t r o ,  ( e n 
t r a d a  p o r  í a  C á m a r a  d e  C o m e r 
c io ) .  H o r a s  d e  c e n s m t a :  D e  9  a  12 
y  d e  2  a  5 . e x c e p t o  l o s  d í a s  f e s t i -  

K a y  a s c e n s o r .

9SS8Q8QSSSSQS0CS

¡DOCTOR!
I
itá
?ea 
£ 89

■ ESP 0IA&IS2S

Ü l¡ í s«
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s e s s s s s s s s s G S j e s s s e s s e s e e s Q s s  í  e»
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T R I G O S
_ Parees más animada 1?. demneár: en Ca-:íi 

Ha, 3o que ha motivado cic-rSa m-.:jir? en  Ies 
precios. H a contribuido a ello ¡as rebajas 
otorgadas por las Compañías ¿e ’fsrroc? 
rriles..

E a  V alkdclid  el precio- subió de 63‘50 a 
6375 reales f£nega para las operaciones al 
detall. En los demás centres productoras las

8  M s p a s a M g  p a r a  sS a ^ 8 | s i ?

I  s-5 á t i ! .  p a r a  Is?

= g o g  -g

JSK LAS iSSS'SaiíSDApES fe'

G a r g a n t a ,  i í z r l z  y  Oídoj

2
Cossalts díarls ás fias a surta 

Ssoaúsics-s&reros: eela- a sis!» 
Sías fasSvcs, sc-Ie áe ¿os a h#

S a s s S a  S 3 2 3 te , - S  
S ^ 5t ^ í3i£?©5?Síá3íáG3SSKáSeÉS

R e g im ie n to  C a z a d o re s  fie,

12.° de Caballería
.Edición de lujo: e l «jejBpIáar 5’2b poseías
F « « . aeáíáas de ejem piares y tarifas o-

SsírséÍG3,14, baÍGS—Suháala'ass

H  l e t i s l e r e  í b í I I U b í

Bláicici; cn cfid ern cáa , e í ejem plar a:2¿ | 
p ese tas- f  . - . ... .,

i Debiendo precederse ¿n  .el.cnsfieU* 
i Jerónimo que ocupa este Regmáil», 
í venta da un caballo ¿2  desecho, cuys’ssj 
i verificará el'd ía 27 del actual, a las era 
| l a  mañana, se haca saber cor medís«e

-------------- ¡: anuncio para los que deseen íooarpsh
¡e encasa • la  licitación, siendo ei importe de¡esieu 
res. áa  ven- \ ció por cuenta de les compradores.

___fcVl.M„  Wi-u u w « s » .«  ta en  casa ce 4oa Felipe Fernández, A cera] G ranada 17 de A b rlld e  19J6.-E! fe
cotizaciones de la  sem ana' son: PeSifisl" a’62 ácii Casino, 13. ] te  Mayor. Ramón Aivzrez Ossorio.
re a le s  fa n e g a ; N a v a  dei R e y . ?. 63; S a lu m ar, 
c a , si 62 50; Z am o ra , a  63; c-n A  ¡ha d e  T e r 
m es, a  62; en  L ed o sm a , •- 63; en  B u rg o  d e  Os 
m a  (S eria), a  61; y  sa  B u rg o s : áL -ga, a  67; 

ho, a  ó ;  53, y  r^-jo, a  6G.
. .  .. |  P u r a  io s  op e ra  ciernes er. n a r t iá a z  r ig ie ro n !* ?

ugurosasoizmeaie e> vztnza* *.cs « w ás  ¿ í » ac í | os £jgnienms precies: En V allaúcliá, 2 66‘25
puitác ccmr.r a r a s  y prtxíaiscusr.

¡3
Cergírgicióp. da ;a Cc*aú»:c» áfu-Ta.—Co 

írcfpóftííe rasñír.a 'cea-rgsr'ca ia iglesia p?.?ro 
quísi c'c Eá:--r2 Escoiássicj, a Ja-; ocho, a les gr-u 
pos vigésimo y v gésixao príntzte, titu^sdos S.-.r.

^ICVJVS. ü i l  V 2 ¡JU
:¡ reala:, fanega para la clase superior y 65 p>- ? er. . - - - -  - ' ' " S

3 g 3 ^ > 3 S S S © S S Q S C 0 M «

PEÑA
ra Ja corriesta; en A tóralo , •?. 65; ec Cz.ut.sla- ^  
piedra, a 64, y  su Rfcsscc. de 63'53 a  64. i g  

/L rs o tr ia e s ie  cct'c .-a'o 43-5:y pesetas ró>|:w 
ci?í2 kilos p a ra  Ies ciases superiores, u 47-50 ,-S 
para las biaucos y büeuns, a 46 53 Iss e ú te - |S  

.-'£3, r. 25 ios tf-rceriiJas, a 2 ;  l?s de cuarta y ̂  
Gerardo María Msyela y 2! Patriarca Son José i e¿ salvado a 17. L z  mayor parte .ds Las fábri-S

cas están perscUs, y Iss p css que truhajau  lo 
hacen sólo medie ¿ir.

G s tr r p r a  d e  G o n í J ,  4 9  y  S 2 —

*^strrÉ 035*62131 É g p s a h s s a s  d s l  d s s l s r

Sí

£ 1

r: p :■
ríe '

•=■<-
I S :

í l s ’ÍD

--.A .to n brevs-¿i?.£|, y  Oviríec- 
p i j r a t u r c > ; á  c ^ z l q t á i s r  h e n  
-• c¡íi la r.ocbe. la irr.̂ -r

• Virroso í -ry /. :•;- ¿i XSXH-O

p.-

T . "
C
ív ..-

a 5¿.

g g & a j s a í a .

albénásga áa g^sses
ílidxifiUs zrikirss
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3979
oo'Qo a 
OO'íT-Ü 3 
C3--C-S- •• • 
oo-cc s 

... y.,r.». iif. zdgo ic >.ír. sxrsítíío >• 
/■ fo í- íS-25'p«¿síav-

)<.nKTAVX de zysr, S9

4*'75
or.-oc. 
■ao• OZ- 
ci-ao 
'V.<*í :c

6* hstf 5»
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Sataásire
Casrúsacfóa y  pzési*.-. «&«* ¿ir. sr,tcrfsj.
7  rc;f-í "29f.sr£s, e s a  s-íso  .Js ¡ : ¿ o  rfíes. d«

2 20 1 5 40
= 3 borregos, coa pcso ¿o 3.- 8 kíle* s 2 07.

ÁZZÍtGS
, Grar-rdé so sosíxow D eatro  « c  ;= ca u itA  

ClC * 3 7 5  E ’-4 íesFuera cc puertas, ds ;o 
ca'-rac.

Or, M álaga: S e  cotiza ea puertas, » «. v i ¡ - : j ' 
pssetes les «-.ace y  m edie fcües.

So -Szviij* : V¿sdease le s e e  f* ccseeS» t e ;  5- ^
J S 1 o- ¿ c  ¡ s '2 5  í i i ' j s  pcsezss los once v » 1 d :o ? F  
íufos.

2.-. Cóídchi-, Cctíz&sc i> - c íí '.c c 
tic  !cs ; o c  kilos.

cute y medie hilos. 
>0-25. 2 ! zs-.orcado, en

59  s 3 P « *

Vr"*’ Vr áziz ~ 11 -5  ? « e -̂3 ios or.es V '  «am o fcks de recite Leaco. j
&5S S 0^ 3Í'

tó«h5r.v- cs:.-rssi?.R.« ¿ c « ios s!ibitccs»zk 
ir:

Suboficiales 7  bílgaáas
S i  hr. cH:puesto q u e  lc¿  subo fic ia les y .b r i 

gy.aas q u e  c b te a g s n  su s  en jp iec s  c u te s  ¿ e  e c - 
' t r ? r  en  e l p r im e r  período  d e  re e n g a n c h a , dis 

f ru te a  e l  h a b e r  m e c ru a i ¿ c  110 5 SO p ese tas , 
re sp ec tiu a  m en te .

’ x y m  t s a ^ s '

S a  Ce¿’7 í :n te s
I M añ an a  ¿o sem h erc r.rá  en  M á la g a , la  com*
' p sñ ía  a s  z a rz u e la  y  o p e re ta  q a e  debe  d eb u 

ta r  e a  e s te  co ííseosc-l sábado  c e  G lo ria .
L?. lis ta  d e l p e rsc c u l de Ja co m p añ ía , e s  eí 

s ig ü íen te :
P r im e r  a c to r  y  d irec to r , E rrL ío  D u v rJ  

m aes tro s  c o u c e rta d o re s , C osm e B au za  y  V i 
c e c te  P . B e l t r á s ;  p r im e ra  tip le  ab so lu ta , E va  
L ópez; p r im e ra  v o lé  cóm ica, E sp e ra n z a  M z  
r íe ;  o tra  ::p !e  c a n ta r te .  T c re c i ta  S án ch ez , 
tip le  c a ra c te r ís tic a , Á n g e la  F ig a e r o ia ;  o tra  
p r im e ra  tip le  cóm ic?, A n g e ií ia  P a re d e s ; o tra  
tip le , S a r a  T e n o r ; se g u n d a  c a ra c te r ís tic a  
C onsuelo  S a u z ; seg ú re la  tip le , J e s u a ld a .A m  
‘ i ' ;  p r im e r  te n o r , R a fa e l F á b re g a s ;  p rim er 

a ríto a o , J o t é  O la ria ; p r im e r b a jo , J o s é  A i- 
t; p r im e r  te n o r  cóm ico, J o s é  M arco ; a c to r 

^ eu é rico , Jo s é  S a a t? m a r ta ;  a c to r  á e  c a rác  
ser, E d u a rd o  R o d ríg u ez ; a c to r  cóm ico, S su  
te s  G óm e¿; ba jo  chutante-, A lb e r to  M a rtí; 
c a to rce  se ñ o r ita s  de coro  y  d iez  c a b a ñ e ro s . 
A p u n tad o re s , A lfred o  M arín  . y  Jo sé  S au z ; 
m aq u in is ta s , M ig u e l Ib áñ ez  y R a fa e l A lb a ; 
s a s tr e r ía  C o m en te , decorado  M ag d a len a .
. . R osario  P iao

H a b ita d o  m an ifes tad o  a  e s ta  e m p re sa  ta n  
em in en te  g r t is ta ,  su s  d eseo s d e e s r r e n a r e n  
G ran ad »  la  o b ra  d e  R e c á v e n le . “C am po de 
A rm iño" y la  d e  Ies Q u in te ro , “C a b r ita  que 
t i r a  a l  M o n te“ de la s  q u e  tie n e  Ja ex c lu s iv a  de 
e stren o  s e  h a  accedido  a  su s deseos p ro p o r
c ionándole  hu eco  p a ra  n a  co rto  n ú m e ro  de 
re p re s e s t* s ie s o s .  *

E s  I s s b a l  l a  G sS & ís s
E l  sábado  22, d eb u t de i s  OGlable com pañía 
üe d ir ig e  e l  e m in e n te  á s t e r  g ra n a d in o  ¿ e n  
'ranc tsco  F u e n te s .
S iendo  ta n  g r a a d é  í a  li s ia  de les  señ o res  

ubona-áos, ro g am o s pasea  a. re c o g e r  su s  ta t-  
je ta r  en  !?. c o n ta d u r ía  ¿ e  e s te  te a tro -¿ e  tre s  
a  se is de 1?  ta r d e .

i.*-*'. s /c s  O--. r
44  kiíftprsmóz/ ¡ c a lv a r e *  ~ 'a qa« á s  hayaaos pabJícaáo
17  90 csc-íj-!.- " " ^ '  ‘ -UíSitr-r. S-.vvI.-.íc- ¿ sL rrfrao  y TcLfcuíco.

R  £  :■ % p  O  l ; á C I A I ,
Sássfi/

La Ví5.'bi-:¿ ayer es Qta:;u¿s p.o pz:¡tiene r.ir.
ez

-ecsáa, = 3 2 5 7  ( 10*75 P ' - - ^  !c-~ 23 
grara';í. cq-AvsJer-tfc» a b  sr.ífg-5

Mío gSíSÜZ GSsí-EÍ
S i d= ayer iz ierta :
C ircular ¿oí A < tá iíe í:t/s¿cr dz P ro e ís sa d e se  

ta s  ípercib ísr.óo  ;!  a.'cíJds de Palíañsiícs 
:.icc=  h u rta r le  c: cump'-c ciertos servicies.

tig ’z z ; — S ñ íc ícs  e s  íes cScs.'d-cs ¿ c  C íj¿r, D arro , 
, „ f -‘--irbies. A l-iezeía. Á lboíots. C usvéjar. N cchits.

. . . .  ‘- f - - -  = 6 -  pti-Zir. i S an »  C -tisdc?  C em ercíc y  LcVóles, s^ancisodc
«otos 2 5S p ris te  j  i u is-.rcinícíóh e s  jes rsczrfcc  c e  « b irs ie s  cz

t^ r& anz-isgoT dcs p sf2 s a  7 J »5¿  ga f t.-soráíraritw  y  c o r .ís a c í . y  !a cok?ícc:Ó2 cei 
Ŝ Ly   ̂^5  I~s fcilogrirac-f^ cquíiralcstei a  raí.*pér.tí:s2 *i ssn H srsa ísa ío .
a..t.; U. cqs.  ̂ —Ot/o dsl s-calde de Atufa, crcyccerdo 3

7 . '  ■' '  n “  v '* * :s  Pcs^~s  Ja r r r r b i .  Ijvo ta  gen casi c c  p s n ís íp ís  c-d C*z d e  jo íáy sr.
V - -. ' M í  pesótíf ¿s arrear. ¡ —SÍfstes judíenle*.

C utios para e! jueves S s rfo .-—E n  la Cote 
oral.— A  ¡as ocho. H ors s círchícís. Ai com en- 
zar Tercia, eí Bxcfr.o. C ib lldo  entrehs a palacio 
para sco ro p c íjr s! Rv.oo. S r. Á rocblspc, quien 
se reviste d e  Pontifical en la sacristía mayor, y 
después de Ñor.a, se organiza Ja procesión en ci 
orden s ig u ie re ;  C ruz y  cirÍ3Íes, seminaristas, 
tle te  sub¿idcor.C3, s ie te  rlíácoacs y  doce peetbí- 
te ro i que asistirán n S . S .  et« la consagración de 
ios S an ies O-ecs; des canónigos revestidos de 
diáconos de oficio, des d ignidades ds diáconos 
áe honor, ei señor d fáií d« presbítero sais tente., 
señores beneficiados con d  báculo., m itra y  cruz 
=rzcbisp.'.j, y  po r ú tíra o  el s¿ñ c r A rzobispo.

Licgstíos ai altar m.syer dsrá  principio Ja raisa 
solemne, censrgrándcse después de sJzsr, el 
Santo O  eo de enfermos y  !a del Sarita Chrisnsa. 
y O lee o e  catecúmenos después d e  consumir. 
Jnsné¿;atsnuer.te ésspu ís.com uígsráa todos Ies. 
señores ctpítuiares. b serfic isdcs, m ísisíros y  io t 
ác-ce pobres llamados apóstoles. Acabada la misa 
se organiza la procesión psra  poner en c! m ona 
m enta 3 S . D . Á4.

P o r Js tarde, a .*25 tres, se celebra el raandcío 
S. S .  revestido de Pontifical, Isvará Jos pies a 
Jos doce pebres, s  Jos que a'á «na limosas, con 
sistem e en un ir s js  completo, espa y  cinco pese 
tas; c¡ serm ón estará 2 cargo del M . I. S r. ca 
íiónígo lectora! D í . D . jo sq u ía  Lss Hcras. 

D espués áe! acrmóit se cantan completas.
A  Iss seis, tír.iebJss, term inando ccn si mire 

rere solemne def maestro Pzlscics.
H arán veis a S  D . M  , durente c! ¿ is , íes se 

Seres espituístes.
E n  Ja Cspfilit Peal.— Oficies Divinos a -as 

ocho y  media tíe Je rr.afisna y ccmiíriión de íes 
íapc’.ísjics rcries. ccpeiJar.es d e c o re  y demás rat- 
rtiatrcc de la Saa! C íp lüa , cficiando e¡ limo, se 
ñer capelifán m ayor d e  Reyes,Católicos.

A. Jas cinco tir.ícbhs y  rcíscrare.
E n  el Sccro  M en te .— D iv ises Oficios a ías 

nueve, corau-'gendo en  ia misa led o s los hab i
tantes d e  Ja casa y  colegio.

A  las caes, c-tmíáa a los p rb re i. servida per 
Jes canónigas,

A  Iss d e s  y  medía, E vito* íd. y  sermón ¿» 
M and ilo  p o r ¿ e n  Juan AJur.ro Vete.

Oficios en Jzs p zricq u íss  y  convenios.— Hn 
Jas H erm anítas ¿ e  Jos Pobres, a  tes seí:; es» e! 
■Vovicíadc c e  C artuja, o te; siete; a l.-s siete y 
meáis, en Gapusfeines; a Js* echo, re  c; H csplts: 
se¡ R efugio. Son G regorio  c! ái-rc-, Sar.sí 2-pf*í 
¡U7, San lídefo sro  y  fesazío Á ngel C o j t d i c ; a 
¡te nueve, c a  les C srreaü t.s  Catea des, T :ír.iti-:Es 
(San Ja sa  d e  Leírán). Z :f r s , Casderenaí, M isio 
nera# ¿ c  jVterte lnm sccixda. te Encarnación. San 
Andrés y  Dssaaizss Reates; a tes nueve y  media, 
en e! Servicio D om éstico, S ae ta  CatjJir.a de 

Sen», N uestra  Señora d e  Jes A e g s 'c ; y  Agas- 
rteo j; a las diez, e s  e! Santuario  dei Perpetúe 
Socorro, San Juirt de D ios. Santa M aría  E gip  
tíac i (Recogíd»c). te Concepción, iss Tomasas 
2sr. B ernardo, te P iedad, EscoJipics. Sagrado 
Zorszía  de  jeaú ;, San Pedro . San Gil y  Reate 
rio  de! Sacrteim c; 2 !ai díés-y  iceóíz. ea  Scr.ts 
ir.és. M ercenarias y  San j«*n d e le s  R aye;;a  irS 
cace, en S :n  A.ctón, Ccm endadoras ¿ s  S tn tic  
go. Saeta  l í íb c i  ¡a ResI, S sm ia irío , Salvador. 
Santa E ícclástica. S osia  M arte  M sgda'er.s, San 
Justo. S 23 Cecilio, Santa Pacte. S ietvas d e  .Ma
ría y  Su*, ¿ese; a  tes dcce, ea  N uestra Señera tíe 

i Jas A zgu itíss y  S in  M arí.s .

A l péselo qua ascáz: los 
trigos ios Molineros so puódea competir cot¡ 
las hariezs aa tenetnas, qu¿ se ofrecen en 
une Uros puertos a 47 pesetas los d e a  kilos, 

j _E a  Barcelona no se han realizado operz- 
| cienes. Les trigos aacíongles no re  cciízarcn 
¡y los de los i-stedes Uoiác-s lo h itieroa so a i-  
na-rneaíe, de 40_a 40 50 pesetas ios d e a  kilos. 
Procedentes da B aeacs A ires llegaron daran- 
íe 'la  semana 16.857 sacos.

Las harinas sostienen los ndsans precios de 
la  semana anterior.

(Ea Valencia también se cotizan en alza Ies 
trigos y las harínzs. E i candeal de Castilla 
vale áe  40 a 4! pesetas los d e a  kilos; de la 
Mancha, de 41 a  41*50; las hembrillas ce D a 
rcca, ce 39 a 40; el candeal de Salam anca, ¿a 
33 a 38 75; los tr ig  os extremeños, a 41, y  ei 
rabión Gcmecells, a  39.

L as harina-,: fuerza, áe 43 a 59 pesetas Ies , 
cien kilos; blancas de Caiatayná, á  49; fuerza 
de ídem, de 52 a 53, y de la  huerta de V aiec- 

¡ cia^ a 44 los 92 kilos.
E n  Zaragoza rigen los precies siguientes: 

cataiáa monte de primera, de 51 a 52 cesetcs 
cahíz segunda, de 50 a 51; hem brillas,'de 49 a 
50, y huerta, de 43 a 49. Las harinas: fuerte  
especial, de 50 a 51 pesetas los cien kilos: en 
trefeerte, de 49 a 50, y blancas, de 48 a  49.

E n  Francia, el mercado denota cada vez 
mayor firmeza. Les trigos indígenas no se co
tizan por falta de ofertas. Todas las transac 
cienes se realizan con trigos exóticos. Las ba 
riñas nacionales valen de 43‘25 a 43 50 sobre 
vagón estación de erigen-

También el mercado internacional se mnes 
tra  más firme que ia semana anterior, debido 
tal vez a que las noticias de Noríe-América 
respecto a  ia  próxima cosecha de trigos áe in 
vierno no son satisfactorias,

g  v -  ...
f¿ A l contrarío de lo que sucede ccn alguno Se sus similares, cuyo método dech* 
|3 tención es una incógnita, nuestro extracto de cereales es una preparaciónrséxd 
% que no contiene alcohol ni cales de adición perjudiciales ea ciertos casos.
G3SSS?7SSD3S5£S2£S5 ££2a2 ¿G2 2 3 iGSSíQES££2S2 í53$33233S39ü»9

B A L N E A R IO  H  TOLO)
( P R O V I N C I A  D E  M A L A G A ) ,

M£ga~Z£3iS2.1lÍi*ál éSíSS-'SCl©

C a ra  las  en ferm edades de Jas v ías  re s p ira to r ia s .—Especial para caían 
so s .—N o se  adm iren en ferm os de tisis n i tu b ercu lo so s .

_ In sta la c ió n  com ple ta  de inhalaciones o i f a s a s  © h ú sa sd a s .—Pülverá 
d o n e s  y  d uchas n asa les.
_ T e m p o ra d a s  oficialas: da! l .°  de M ayo a l 30 de J u d o ,  y del l .0 deSs¡ 

íietxihre a l  31 áe  O c tu b re .
P íd an se  fo lletos del B alneario  a  su  c ro p ie ta r io  D . M an u el dslSís

f ie l  B a o , e n  T o l o s .
Ss_ recorníer.da la  “F onda  dei C am po’-4 p o r h ig iene y  proximidad alBi 

n e s r io .—H a y  m asa redonda  y  la te ra le s .—L u s  e léc trica  en todas ías.hsii 
tacsones.—C apílIa pública.

U nico depósito  de e s ta s  a g u a s  em botellas, c a sa  de D . J úrq. deTcití 
R iv e ra , G ra s a d a , 61, 2.°, M álag a .—F e rro c a rr i l  d irec to  d é  &5á?agaaCcí:

8 R U B O C S O M

« ip p  i i M
P i I S E I M T i f á  I 8 M U M S
CURACIÓN rápida, cierSa y s u  pdiga 

¿o los F lu jo s  a n tig u o s  ó r«í#|gfes. -  
Suprime S á n d a lo  y  C.epáSta faügts 
el estómago y  se descueren psasc é®r. ©■ 

103; H íis B ickeíieu, París.»*!

E S T A C I Ó N ;  M E T E O R O l- Ó G iC A  
s© la  g?6 irlnc ia  d a  S ?áaafig  

■" —  E£a 18 da il jr l l  de 1916 — *—

Eorzs
Terrcó-
K8Ü-C

Barome-
íro Vísete

ífeíaco ¿el i 
tísie-

A tes -5 
A  las j 6

.3 0
25-6

--------—fi

7 C4  4* 
701 41

ÍSS 24 ít

O .
S O .-

C"rte-—

D e sp íjid c  
Despej td o  5

JL*i O  3

Tcir.ptratirrs rzi.-Klrzz s.1 sol, 3 s •£ —Jdsai ítísra 
a is  so.-rbr2, 25 2 .— M era rriir.P-.a cuhlzt.ío, 8 8 
idera  ídem  deszubiertc, 6 o — L iarte?, o-oc 
mra.—Ev2pcrac:órt, y'So a*ru.

H i a i S T E O  € I ¥ ¡ i ~
IHk ;cz jezgados íc te c?;..'iv.j a? fctcf-avs» a.ym

!a;. sígale sica ínscripcíon-r::
Campillo. — L-.'.te-av.ív.-.':: Carnstlo Remese 

Árar.ca.
N jc¡m :«r.:or. n íagnr.o .
Sagrario.— Dzfua.cirna--; Á;.íer.Ia S s é g s v e a  

García. Labe! Jiménez ?¿:cz , M a ru ;i Perrgrir.j 
M urcie y  M aris  dri Pilar í  gallera.

N aornitutca. a .
Sslvador.— D ífa n c rsn«s: H srm tf.cgüdc C cr- 

:ée Fcrnir.órr.
Nscíraicnfos, a.

;adsii dt Jtetaááa.
S e  h s tá a  efectlvoc h s y  p s r  cria DaJíg^cIóe 

s z  H scieada, lísrsrajesÉcc expedidos 2 favor de 
tíer¡ R icardo Puye!, d e -  ¡esquía Cerrillo, con 
-V¡ acuri P¿r.z. Cc rapante tí¿! 5 - r  ¿c  E sprña  y  í
D o co titír io  p r^ íd e r .

curan siempre y para siempre todas las 
enfermedades del ESTÓMAGO e INTES- 
: : : : TINOS : : : :

Fiásss en Faraaeias y Ssdrcs da espesíSsss

/T ipcgrá-n^ -iCil N TÚCICEO 
"í.-snC? í

(c;.Í.O.'LDlíií



¿CONOCE USTED EL CINEMATOGRAFO DE SALON K O K  d e  l a  CASA PATEÉ FRÉRES?
N A D A  L E  C U E ST A  Y EE LO  F U N C IO N A S  T  A P B E C IA B Á  L A  PR E C ISIÓ N , ECONOM IA T  F A C IL ID A D  E N  S U  MANEJO

VENTA Y ALQUILER DE PELÍCULAS ININFLAMABLES - APARATOS BE IMPRESIONAR - ACCESORIOS 
PIJATOS Y M m m ü M B  S s a Y DE LAS MEJORES MARCAS EXTRANJERAS

p i a n o l a s ,  P i s a i o l a s ^ p i a . n o s  ¿§r r o l l o s  ^ . e  m ú s i c a
V S1H S  |  P L I I O S  -  ALQ U ILER ES -  G M Ú 8S  -  A F I M E I08E S í  « E P A M E I S É S  k G A I I B  BE Sk.  Y M .  M O N W S M O

LisBÉitá -  l i P i i ü i  -  tífiiúík O A B A  S A B A T E L  e l i i  n  i e  i í l i i

del Profesor
Polvos y eachets de Florencia

El mejor depurativo y  refrescante de la sangre
65 años de éxito creciente sen su mejor recomendación

Exigid siempre el nombre del Profesor &&s*©Em.
Se vende en las principales fsrm scias y droguerías 

Unicos agentes en S?3?aña: J. ÜBI&CfH Y CQISPJLZSZiL—Zgc&caSa, núm. 20, Barcelona

j p o B C n s u t o s i s . ^ ^ ^
I .E K E U fiS  .  RlfTKflX i í

BRÍPE a 'COHIZñ o RE.rii 
SÉBOB8 ÉÍGO » OTITIS SS Í?  l i l i
Lí- ; í í¿L.-3-S¿j  ^  B

- -  ' - *• ^3k- * a  E n  ¿ C B n a  Ie s  m

límanaqne tíallly-Mailliere
, EfiCiCLCPESiA POPULAS ILU3T3ABÁ PASA i m

Eíl HÚSTÍCa ¿ V .  •• £SCUABsE2A3S
'  O" :' / 5  '• -cc-jn* ríK 'A

« n #  \

1 8 1 8 2 ^  buenas Farm acias. |

# ^ ^ 1 “HEYMANÍ
S  os la marca más Una 

éa Essísquilla danesa

COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS
...5^7^' TA L &GCIAL: 12.GG0.G00 gs pesetas efectivas 

. ¿Id A'- sprapletataenle desesnbclsaác 
Agencias en todas las .provincias de España. Frsaciá?. y Portugal 

45 Al^OS B E EXISTENCIA
SEGUROS SO BRE L A  V ID A  SE G U R O S CO N TR A  INCENDIOS

Luís M etales, calía ¿ í
iS í r é s u e 'o  dc S sa ta  A na) y dorl M a?iiél Quintana, pi&zs del C u rn es ,

L i  ( I R S A I
Anónima k  Seguros contra si Incendio

SMs! áe te Cámara Oasis! fe  la Propiedad D ia n a  de 
14 * * *  A s í i e n a  d e - ü a s  ? s b s  's p b b &e  e r  E s ^ a f t a

— <=7-<

BICICLETAS y accesorios
Btrcú BLSÚBt |  B9YAL áSJCHT

Perfeccionadas eos les últimos aáslsstes 
iZ h m m m m  . f f l i '  g s m s s m ^ & m

UN AÑO D E  G A R A N T IA  
E -S » S S S S aT T A H 7 2  EZÍ G E A S A 3 A

BOBBÍ0USZ
S A N  A N T Ó N , 14

f u l  a i n c i  S e  v e n d e n  e n  e s ta  im p r e n ta ,  
J D l t f J t S k  M a n u e l  P a s o ,  2  (b a jo s ) .

j fTgw ef a  áe nn kiosco Se agua, sitcaco en la  plaza 
í = C L l s  Nueva. P ara  tra ta r  coa su dueño, cuesta 

del Chapia, número 10.

¿¿= o  jl  ;nt s=??
D esaparecen enseguida usando las

G j f e U i É P G L á L ' N *
Unico producto en el mundo que devuelve a los ca

bellos instantáneam ente su color primitivo con toda 
naturalidad, suavidad y brillantez.

Con las G O TA S G R IE G A S se hace difícil distin
gu ir si e l pelo ha sido teñido. H e aquí la  gran fama 
de que gozan, y  el que las usa una vez las prefiere a 
tedas las demás tin tu ras y  aguas.

■SPeausaai &
Depósito exclusivo: L a  G iralda, Perfum ería^R e

yes Católicos, 31. Granada.

F a r m a c i a  y . I D r o g u e r í a

,;O o i l s u L l t e ,  ^ e c l i o a ,
Y ¿2 ,

iB fs rsá fg áss  iíSIíifsss f  VeiSrsss
^ o d o s  lo s  d ia s  . B o  i  ¿  o

Ci lülo, cajos p r^  . » .. - — _ „   ̂ t
wíos pastea im- - \  - V - - tt — - cs.:*rc;z5-^-r £25- |
sarta?*. 3 4 5'. 839 .. Jv - • p í & W ^ ñ Á  s / , é '  ía¡C5piiS.4ciái s 

------ ______________________________________________________________ !0 coa

L'a iárao iId carca ds 5 0 9  páginas. ~  Kás ds I.9C-0 «rebados,
©  ■ • - S a  P rcv ioclss,-0,30 v.iir. r.ara pastea tíe írangaei» y  c^r'-i'-azt-r-. ©

i s i a f s f a
M ENUS de lujo, lito 

grafiado?. para  banque
tes. impresos d esdé4 pe
setas e l ciento. Se reci
ben encargos en el

-iL l o e  l e F o r e , c i o r e s

lofíeiifi
irsfisd iB i

SBSSSVáS: IOS' lMÍG?zzf~É^h-zm®£
• SimSSfEBS PA6¿B8S M B fé  Mi 1SÍ2: 283.187^SS590

DIRECCIÓN PARA LA PROVINCIAt D, V ICEN TE A LM A G RO
- Ds cuatrs a acliú/fllavas, 9, entresuelo, izauíarda

S J S E Í 3 ]

El subdirector en G ranada de la  im portante Com
pañía L A  T H E M IS, don AntGrio Molina de Hart», 
Pone_en_ conocimiento de todos Ies labradores de la 
províacía. que antes de_asegurar sus cosechas vean 
las condiciones y las primas en que realiza sus ope*

34 añas que fué fundada. Se co aíe tían  todas las con
sultas. ■ -

EL  JAPÓN
Se traspasa este estabiecimiei

S a g i t a l  c o m p l o í a m e a i t o  á s s e - m f e o ls a á o s  p e s e r a .  S . 9 0 0 . 0 0 0  
S u b d ire c to r  p a r a  la s  p ro v ü tc iu s  fie A lm e r ía  y  © ra n a d a  . ;

para envolver
Se vende en la Ad
ministración de

ZACATÍN. 3 
GRANADA

traspasa este establecimiento y  se admiten nro- 
posiciones h rs ta  el 30 de Ábrii.

BAZAR GRANADINO
¿ iíisuIqb éá ícutasia Sbfeics nrrr. rsra lc s  

Psríusiária y  E isatería
^zpre.-tñfacién y  deposito áe la psrfurr,eHa -------------

artículos dz ia acreditada casa 
~ -  eP ¿G E S, de ¿MADRIDl  ?ÍZLS¿¿¡&, 3- y"£-‘23 srasícaisrair

M ig u e l G a r c ía  Tarifa.— G a lle  d e  M e s o n e s ,  n ú m e r o  6 2  profesora es kistos
D # AMALIA G O M EZ  MC- LINA

•CHIS BE r.- c !Ü9

NO DEJE DE CONOCER NUESTRA HO
LANDA DE LOS JUEYES QUE TODAS
t , A S SEMANAS TENEMOS A LA VENTA

ESE DIA

Almacenes “l i
m m m n  m m m  U d L q de particular la mañana en que I-Sata con e! ademán de escribir su! -¿Supongo que iría usted a -ifien én  ustedes jazón! -dijo j Mr. Pjckwick; pero como Jos iecto- 

 ̂ gfué admitido al servicio de mi^gr¡respuesta. — ¿Estaba usted en el echar un párrafo sobre la demanoa? este en alta Vez.—|Es completa-¿res pueden formar una opimon mu-
|pickwick^ Irecibimiento, y no Vió nada? ¿Ne? —Fui a pagar los alquileres; pe-¡mente {«útil intentar sacar algo dé|cho más exacta sobre estos puntos

--- ¡ __Sí. señor. ¡tiene usted ojos? ¡roechamos un párrafo sobre la de--|s irremediable estupidez >del testi- que Sunbbin, no nos creemos en el
| —Tenga usted la bondad de de-1 —Sí que tengo o jes; y ahí está panda; - -  (go i [Puede Usted retirarseí ¡ caso de detallar sus observaciones',
fe ir ai jurado lo que pasó. fia dificultad. Si fueran̂  un par áe¡ —¿Qué dijeron ustedes? ufe-1 —¿Quiere algún otro señor pre-5Bg¿^ decir que hizo todo Jo que

podi-{re usted tenér ía bondad de decirlo?Igüíiiamiealgo?— dijo Sarn.
CARLOS DICKBÑS

r¿?
siu

>!0 G*os,||j — Con el : mayor gusto del raun* 
P i f l W f í f M  era URa' cosa insólita para mí?no Vi nada.  ̂ juo. Después que hicieron algunas
nyalHIuAjen aquello tiempos. Al oír esta respuesta, dadacbñ¡observaciones sin impcrfancie, las

i Se c-yeron risas generales, y illa mayor sencillez, el jue2 se son-jjSignas señoras que me han prece-fhecho todo 
¡rió, y e! letrado quedó confusoJ<h‘do expresaronestaba, se hubiera procesado inme* S juez dijo muy colérico:

latamente. : f  —¡Tenga usted cuidado! [Después de una breve consulta con I fe honrosa conda
Sam se inclinó dando las gracias.. \ — Eso me dijo Mr. Píckwick si¡Dodson y  Fogg, ¿ijo: _ [Dodson y Fogg

—¡No seré yo, Mr. Weller; gra-i obligado 2 más. 
cías!—dijo riendo Sunbbin. ' P1 c

Sam se

pudo, y ya se sabe que nadie está

Él Juez hizo el resutííen' en la fqr-

—Me parece que está usted 2! > dármelo, y aseguro 
servicio de Mr. Píckwick—pregun-Inido. 
tó Buzfuz. ' r?l

--Estoy al 
"ero, y es n 

—Habrá 
y mucho que 

—Bastan

he te-f —Una préguria más, Mr. We-¡ésíán sentados
t atrajo ía atención

-¿Recuerda usted si ocurrió gl- (mojando la pluma para asustar af a reírse. rojos, y 
¿ Mr.-. Buzfuz.

no. Si tes perecía 
hecho promesa de 

oblan Votar en centra 
y la indemnización 
conveniente; pero 

. que no había habido 
¡tal promesa, en contra de la de- 

idada, y nada de indemniza-

jurado se retiró a deliberar, 
Pasó un cuarto de hora. El jura- 

Igios a la conducta y al carácter do compareció dé nuevo; Mr. Pick-


